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Portugal está a lutar pela qualificação para o Europeu do próximo ano de andebol feminino.
Cármen Figueiredo com 20 anos que fomos conhecer tem sido uma das grandes figuras da equipa.
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«Importante conhecer melhor os jovens em quem acreditamos»
Paulo Jorge Pereira justifica a
chamada de caras novas e realça
a importância dos jogos-treino

O selecionador nacionalPaulo
Jorge Pereira sublinhoua impor-
tância de aproveitar o estágio de

preparação para‹O Europeu de 2026

para observar novos talentos,
numa estratégia que permite, ao

mesmo tempo, avaliar opções
futuras e colmatar ausências tem-

porárias.
«Desde 2016 que adotamos esta

abordagem nos estágios. Sempre
que algum atleta que fará parte da

competição principal não pode
estar presente na fase inicial, por
diferentes motivos, aproveitamos
para chamarjogadores mais jovens
verpeça principal, acima], em quem

acreditamos e que possam, um dia,
integrar a Seleção à», explicou o

técnico.

«são, na sua maioria, jovens que
atuamno estrangeiro e que enca-
ram oandebol de formaprofissio-
nal, como um verdadeiro modo de
vida. Para nós, é importante co-

nhecê losmelhor em contexto de

estágio e perceber, com o tempo,
se poderão integrar o grupo que
normalmente disputa as fases fi-
nais», acrescentou oselecionador,

que divulgou a listados 22 convo-
cados (ver quadro nesta página)
para o estágio e para o Torneio
Internacional de Espanha.

A gestão do desgaste físico dos

atletas levou a que o estágio tives-

se início a 28 de dezembro, em vez
do inicialmente previsto dia 26,

com alguns jogadores a juntarem-
-se apenas no iníciodo novo ano.

«os atletas precisam de des-
canso, sobretudo aqueles que têm
maior carga competitiva e parti-
cipam em provas europeias. Alguns
necessitammesmo de recuperar e

só arrancam em janeiro. Ainda

assim, ééimportante que não fiquem
demasiado tempo parados. Estou
certo de que quem não começa a

28 já estaráa trabalharindividual–
mente para chegar ao estágio em
boas condições físicas», referiu.

Enquanto o grupo não está com-

pleto, a preparação será focada
sobretudo no trabalho físico,com-
plementado com alguns aspetos
táticos, tanto ao nível ofensivo
como defensivo.

«Competir é fundamental. Uma

coisa é planear e treinar entre nós,
outra é perceber, em jogo, o que
está a funcionar e o que precisa de
ser ajustado. E em contexto com-

petitivo que conseguimos afinar
melhor os detalhes e perceberseo

plano traçado resulta ou se é ne-
cessário adaptá-lolo», concluiu.

NOVIDADES FACE
à CONVOCAToRIA
DO MUNDIAL-2025
António Machado (pivô)
João Bandeira Lourenço (lateral)

Guilherme Tavares (lateral)

Diogo Silva (lateral)

José Luís Ferreira (ponta)

Filipe Monteiro (central)

MiguelNeves (lateral)

Diogo Valério e Miguel Espinha (guarda-redes)
Selecionadornacional Paulo Jorge Pereira
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ANDEBOLANDEBOL

PLACARD 1 17. * Jornada

Sporting-Arsenal da Devesa 43-22
Benfica-V.Guimarães 33-22
Maritimo-Aguas Santas 28-27
Belenenses-FO Gaia 23. 19
FOPorto-Póvoa AC 39 30
ABC-Avanca 34-229

1 Sporting 1717 o 689-447 51
2 FCPorto 17 13 2 649-468 45

3 Benfica 171 2 582-490 45
4 ABO 17 503-514 37
5 àguas Santas 16 10 o 6 423-412 36

6 Maritimo 16 8 2 6 484-455 34

7 Povoa AC 17 7 1 9 457-501 32
8 Belenenses 17 6 110 499-523 30

9 V.Gulmarães 16 5 428-490 26

10Avanca 16 5 o 469-546 26

11FCGala 17 1 214 440-560 21
12 ArsenalDevesa 17 o 0 17 375-592 17

Proxima Jornada (18.:)Ars. Devesa-Maritimo

(04/02), Gaia-Sporting(11/02), Avanca-FO Porto

(11/02),àguas Santas-Benfica (11/02), V. Guima–

rães-ABO (11/02)el Povoa-Belenenses (11/02)

1.” DIVISàO (F) 13. Jornada

ABC-Colégio de Gaia 31-25
Juve Lis-AA:S. Pedro do Sul 22-27
CALE-Benfica 18-38
Madeira SAD-Almeida Garrett 10/01(15h00)
CS Madeira-GilEanes 10/01 (por decidir)

1 Benfica 11 11 o o 365-212 33

2 MadeiraSAD 11 9 o 2 305-221 29
3 S.5.Pedro Sul 12 8 o 4 316-284 28
4 Alm.Garrett 10 8 o 2 278-237 26
5 ABO 12 7 o 5 320-321 26

6 Gil Eanes 11 7 o 4 272-260 25

7 CALE 11 3 o 8 273-321 17
8 JuveLis 12 2 010 263-306 16
9 Colegio Gaia 12 2 010 256-332 16

10 CSMadeira 12 o oD12 219-373 12

Próxima Jornada(14.*):
CS Madeira-Madeira

SAD (10/01), ABC Braga-Gil Eanes,Colégio

Gaia- -Benfica, S. Pedro Sul-Almeida Garrett e

Leça-Juve Lis (17/01)
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ANDEBOL BOLA AO CENTRO

«Somos mais do que uma

equipa, somos uma família»›
0 lateral do Sporting é uma das jóias da coroa dos leões e cobiçado pelos grandes nomes europeus da

modalidade mas, para já, o focoestá emAlvalade. E na Liga dos Champions. E no Europeu de 2026

Edite Dias

A
lguma vez lhepassoupela
cabeça praticar outra
modalidade tendo em
contaoo contextofamiliar?

Não... Quer dizer, eu joguei
outros desportos antes do andebol.

o meupaijá era jogador de ande-

bol, estava em Espanha e comecei
a jogar basquetebol na altura.
Depois ainda fiz capoeira, porque
na altura, no colégio onde está-

vamos, só podíamos jogar andebol
a partir do terceiro ano.

– E gostava?
Gostava muito do basquete-

bol. Ainda hoje. Mas, claro, sempre
tive uma ligação muito próxima
com o andebol, sempre fui aos

pavilhões. Portanto, dificilmente
me via a fazer outro desporto.

= Elembra-seddever opaijogar?
Sim,principalmente emEs-

panha. Em Portugal, ainda era
muito novinho. Mas lembro me
muito bem em Espanha. E depois
quando ele voltou, ainda esteve

mais uma época como treinador e

jogador, mas era diferente.
– Que imagem tem dele como

jogador?
Aquela que muitas pessoas

me contam,; que ele eraumatleta

super competitivo, que se pegava
muitas vezes com os adversários

[risos]. Um bocado à imagem do

que é como treinador: supercom-
petitivo, resiliente, que nos exige
bastante. Acho que como jogador
sempre foi muito exigente com ele

ecom os companheiros de equipa.
Portanto, é muito parecido como
jogador e como treinador.

– Crescendo com um pai e uma
mãe internacionais de andebol,
sentia essa pressão?

Não, e os meus paisnunca
me meteram essa pressão.

Não me referia à pressão
deles, mas de ser o filho do Ri-
cardo Costa...

Não. Nem pensava mui-
to nisso, sinceramente. E OS

meus pais tiveram um papel
muito importante nesse as-
peto, nunca me exigiram que
fosse jogador de andebol. O

que diziam era: ‘Se queres fazer

alguma coisa, dedica-tte a 100%
’. A única coisa em que eram

exigentes comigo era na escola,
para tirar boas notas e ser bom alu-

no. No andebol a única parte dessa

exigência era para fazer bem, para
me dedicar a1100%,; mas nunca me

puseram a pressão de ser jogador
de andebol. Nem nos jogos. Asve-
zeS, há muitos pais que estão na

bancada a falar eeles nunca fizeram
isso. Eles tiveram um papel muito

importante no meu crescimento,
nesse aspeto, nunca meteram pres-
são a mim ou ao meu irmão.

– Agora já não são osfilhos do
Ricardo Costa, ele é que é o pai
do MartimedoKiko...

– Exatamente [risos]. Agora
já é ele que tem mais pressão

[risos]. Gostei sempre de jogar
andebol, sempre foidivertido ir
para dentro do campo, nunca foi
uma pressão ou me senti descon-
fortável dentro de campo.

– Disse uma vez que o que o seu

pai dizia que tinha de ser divertido.

Exatamente. Oprincipal para
as crianças quando estão a jogar,
a começar no desporto, é diverti-
rem -se a fazer aquilo. Sem pres-
são extra que tem de ser

jogador, ou que
todos OS fi-
lhos são o

Cristiano Ronaldo! Ninguém vai

ser... Cristiano Ronaldo só há um.

Portanto, desfrutem primeiro do

desporto. E foi isso que o meu pai
e a minha mãe me incutiram:des-
frutarprimeiro e depois se quiser
viver disso, aplicar-me.

– E em que momento percebeu
que, defacto, podiaserprofissional?

Acho que no momento em
que fui para o FC Porto, nos senio-
res. Bom, nos juniores, no último
ano de Colégio dos Carvalhos já
sentia que era um bocadodiferen-
te dos outros atletas da minha
idade. Mas foi importante depois

quando fui parao FCGaia, quando
comecei a jogar nos seniores, co-
mecei a perceber que podia viver
doandebol e fazer carreira. Acre-

dito que foi mais nessa fase, com

16, 17 anos comecei a perceber
que era bom jogador eque podia

ter algum futuro. Mas, mesmo
sabendo isso, tinhade continuar

a trabalhar, porque há muitos
casos de atletas que começam
com essa idade, são bons e de-
pois acabampor não conseguir
fazer carreiraeafirmar- se.

– o facto de jogar com atletas
mais velhos também ajudou acres-
cer? Hoje, olhamos para o

Martim e oKiko, com 23 e 19 anos,
e parece que andam aqui há tanto

tempo! Essa maturidade vemdaí?
Sim, acho que tanto eu como

omeuirmão, desde muito novinhos
no Colégio dos Carvalhos, jogáva-
mos escalões acima. Lembro-me

que era infantil e jogava já nos ju-
venis. O Kiko era mini e já jogava
nos iniciados. Quando chegámos
aos seniores isso ajudou-nos. O
Kiko, por exemplo, com 16 anos já
jogava nesse patamar. Esemdúvi-
da que termos esses anos todos a
jogar com malta mais velha fez- -nos

evoluir fisicamente, se calhar, mais
do que outros os atletas da nossa
idade. Ah, e ajuda-nos aganhar
outra maturidadeajogar. Jogar com

pessoas mais velhas ao longo destes

anos tem-me ajudado bastante a
crescer tanto fisicamente como a

nível individual no andebol.
– E nunca trouxe dissabores?

No início, talvez. Se calhar era
um bocado mais difícil. Lembro-me

que quando era infantil e ia jogar
com os mais velhos e gostava era de
marcar golos. Até fiz bons jogos,
mas lembro- me que custava, mes-

mo nos treinos, era dife-

renteporque fisicamen-

te era uma diferença
bastante grande. Com
os anos fui ganhando
essa maturidade, e
foi- se tornando cada
vez mais fácil, mais
fácil, até que chega-
mos aqui [risos].

– E essa mu-
dançafoi difícil?

= Vir para o

Sporting?
– Sim.
=Para mimaté

não foi.
= Deixaram OS

amigos longe, um
cidade nova...

Sim, sim.
Mas, felizmente,
conseguimos

manter o contacto,
ainda continuam a

ser meus amigos.
Acredito que foi mais difícil para a

minha mãe do que para mim, para

MARTIM COSTA
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O meu paie para o meu irmão, por-
que a minha mãe largou tudo, a

atividade profissional que tinha no

Porto, para nos acompanhar. Mal
chegámos cá, percebemos logo que
era um clube espetacular, que tinha
grandes condições. Epara o que nós

gostamos de fazer, para mim, para
o meu pai,para o meu irmão, acho
que não há melhor sítio aqui em

Portugal parao fazer. Portanto, para
nós foi uma decisão fácil. Obvia-

mente que temos sempre saudades

da nossa família, dos nossos amigos.
Mas felizmente também estamos a

duas horas do Porto. Portanto, acho

que foi uma decisão super acertada
e não muito difícil, sinceramente.

o que é mais o surpreendeu
quando chegou ao Sporting?

Nada...
Nada?
Ah, nada [risos]porque já sa–

bia que era um clube especial, mui-
to grande. Os primeiros tempos
foram mais complicados, porque
eu e o meu irmão ainda éramos

novinhos, e para mim foi pior o

primeiro ano porque estava a recu-

perar da lesão. Mas todas as pessoas

que trabalhavam no Sporting foram

espetaculares, acolheram-nos mui-
to beme as instalações são espeta-
culares, então não digo que me

surpreendeu porque tínhamos

noção da dimensão, mas foimuito

agradável chegar aqui e receber o

apoio de muita gente. Eu estava

ainda lesionadoquando cá cheguei
e deram-me um apoio extraordi-
nário para recuperar e poder re-

gressar bem. Fiquei muito conten-

tecom receber esse carinhoe apoio.
– Nessa altura, provavelmente

nem nos melhores sonhos, imagi-
naramcriarum grupo e dominar o
andebol nestes últimos anos?

Sim, os primeiros dois anos
foram complicados, mas acho que
nessa altura já se conseguia perce-
ber que este grupo tinha umamar-

gem de progressão muito grande. e
ficámos muito perto de conseguir
sercampeões nacionais nesses dois

primeiros anos! Porém, com a mar-

gem de progressão que tínhamos,
sabíamos que estávamos cada vez

mais perto de o conseguir. e a ver-
dade é que no terceiro ano conse-

guimos.A equipa estava mais cres-

cida, estávamos mais maduros. E

sentíamos que era uma questão de

tempo até conseguirmos ser cam-

peões nacionais. Mas, digo sempre,
o difícil não é ganhar, o difícil é

mantermo-nos no topo e sermos

consistentes. E acho que este grupo
tem crescido muito nesse aspeto e

estamos cada vez com mais vonta-
de de ganhar, mais vontade de

ganhar títulos para o Sporting.
Temos crescido bastante e ainda
continuamos a ter essa margem de

progressão grande, podemos cres-
cer ainda mais, se calhar, em termos
de competições europeias. ê esseoo

patamar que queremos atingir,
tentarchegar à finalIfour da Liga dos

Campeões. Sabemos que as difi-
culdades são enormes, mas acho

que é para aí que temos de olhar, se

queremos continuar a crescer.
– E como tem corrido este ano?

Bem. Internamente está a

correr muito bem. Mas, mesmo nas

competições europeias, sabíamos

que não ia ser tão fácil como o ano

passado. E não é que tenha sido

fácil termoschegado aos quartos de
finalnaúltima época, mas ogrupo
deste temporada é um bocadinho
mais complicado.

– Tambémjá vos conhecem me-

Ihor?
Já Onos conhecem melhor, sim.

Contudo acho que estamos a fazer
uma campanha espetacular, esta-
mos em quarto lugar! A Liga dos

Campeões começa nos play-off, não

é agora na fase de grupos. Obvia-
mente que é importante conseguir-
mos uma boa classificação, mas, no

ano passado, das quatro equipas
que passaram, três ficaramemquin-
to ou sexto lugar. O Magdeburgo
ficou em sexto lugarno grupo e foi

campeão europeu!
– Portanto, é intocável esse ob-

jetivo de chegarà final four'?
Sem dúvida, sem dúvida! o

objetivo é chegarmos vivos! Uma
equipa saudável, com atletas todos

disponíveis, sem lesões. ê chegar a

essafase bem, e depois aí tudopode
acontecer. E estamos prontos.

Além da qualidade indiscutí-

vel, visto de fora parecem ser um

grupo muito unido, que se diverte

quando estão juntos a jogar. Essa

imagem corresponde à realidade?

Sim, sim [risos].
– E issofaz a diferença?

Acredito que sim. Dentro de

campo é muito importante termos

uma boa conexão. Já estamos jun-
tos há muito tempo. Mudámos só

duas ou três jogadores a cada época
e acredito que a ligação que temos
fora de campo e temos uma re-
lação muitoboa também ajuda.
Somos mais do que uma equipa,
somos genuinamente uma família,
damo nos todos muito bem e acre--
dito que isso se transfira paraden-
tro de campo, não tenho dúvidas.

– Não se cansa de ver cara do
seu irmão? Em casa, nos treinos,
nosjogos?

Sim, sim [risos]. De vez em

quando chateia-me um bocado a

cabeça, nos treinos, mas... não.
Tenho uma relaçãoespetacular com

ele. E é umprazer jogar com ele,

pelo jogador que é, pelo compa-
nheiro de equipa que é. ê um pri-
vilégio poder treinar com ele.

Apostam quem é que vai mar-
car mais golos?

Não, não costumamos fazer
isso. Só Onos treinos é que às vezes

pegamo-nos... porque eul muitas
vezes estou a defender e ele está a

atacar, ou ao contrário, e às vezes

pegamo nos um bocadinho.
– Mas só para animar.

Sim, SO para animar. âs vezes

passa um bocadinho a sério, mas

depois acalmam-nos logo [risos].
Quando saemdojogo vão para

casajuntos?. E depois em casa, mais
andebol?

– âs vezes não é fácil... Aminha

mãe é que tem de ouvir-nos, mas
às vezes, aminha mãe também nos
lixa um bocado a cabeça

– E pode, porque também per-
cebe do assunto.

Pois claro! Mas tentamosevi-
tar um bocado falar de andebol em
casa. O que é difícil... [risos/Tenta-
mos evitar, mas acabamos quase
sempre a falar. Mas, principalmen-
te quando perdemos, tentar abs-
trair -nos um bocado do andebol..

Vai cada um sozinho para
casa?

Sim, muitas vezes... Amaior

parte dos jogos eul pego no meu
carro... O Kiko também... e o meu

pai também. Principalmente quan-
do as coisas correm mal. Felizmen-

te, tem sido poucas vezes que tem
corrido mal! Quando corre mal
tentamos não falar muito disso nes-
se dia. ê que no dia aseguir já vamos
ter treino, vamos ter vídeoe o mis-

ter já nosvai lixar a cabeça, se for

preciso [risos]. Já chega no pavilhão,
não é preciso também em casa.

Nunca se enganou e o chamou

pai?
Não, acho que não. Já estive

com ele dois anos no FC Gaia, mais

quatro épocas no Sportinge não me

lembro de o chamarpai
– E como lhe chama?

Mister, mas poucas vezes [ri-

Sos]. Tento chamá-lo sem dizer
nomes, só comoolharouum sinal

[risos]. Começo a olhar para ele, a
ver se ele olha para mim... [risos].
Mas painuncao chamei. Tento co-
municarcom ele de outras manei-
ras e tem corrido bem. Entende-
mo-no: dessa maneira.

– Uma vez disse que quando
entra em campo se apaga tudo, só

pensa no jogo. ê assim, não ouve

nada das bancadas, por exemplo?
– ê um bocado de mim... Co-

meça o jogo e foco-me naquilo que
tenho parafazer. O meu objetivo é

chegar dentro de campo e pensar
naquilo que tenho para fazer e abs-
trair-me de tudo o resto. Nãotenho
nenhuma tática para isso, simples-
mente faço com que aconteça.

– E, por exemplo, quando está
na Seleção e vaijogar com a Dina-

marca, pensa em quem vaiencontrar

pelafrente? Muda alguma coisa?
– Quando se vai jogar uns

quartos de final de umMundialou
uma meia-final, acho que existe
um nervosismo extra, o que é nor-
mal. Mas depoiscomeça o jogo e

passa, faço o melhor que sei, e

vamos tentarganharo jogo! Mas
os jogos não são todos iguais. Há,
por exemplo, jogos do campeo-
nato em que se calhar que estamos

menos motivados.
Sente mais pressão a jogar,

porexemplo, com o FC Gaia, uma

equipa que não lute pelos mesmos

objetivos que o Sporting, ou quan-
do está na Seleção e precisa de ga-
nharparaseguiremfrente?

São jogos diferentes, a pressão
não é igual, mas o nível de concen-

tração para um jogo com oFC Gaia

tem até de ser muito maior! Porque
se vamos jogar com a Dinamarca,
na meia-final, não precisamos de

nenhuma motivação extra, porque
vamos fazer o jogo de uma vida,
jogar umas meias finais de um

Campeonato do Mundo... Exige
muito mais concentração e muito
mais de nós um jogo para o cam-

peonato em que sabemos que temos
de ganhar, que temos de fazer bem
as coisas... Exige muito mais con-

centração da nossaparte. Há mui-

to mais exigência mental nesses

jogos doque numjogo do Europeu,
do Mundial ou Champions. Toda a

gente quer jogar essesjogos.
– Essejogo coma Dinamarca

foi o mais importante? Ou com a
França?

o mais importante até foiicom
aAlemanha, Onos quartos de final.

Marcou a diferença de chegar aıumas
meias-finais de um Campeonato do

Mundo... Foi histórico. Ojogo com

a Dinamarca foi umjogo muito mais

complicado. Podíamos ter feito
mais.... Mas é o que é, a Dinamarca
é uma grande seleção, a melhor se

calhar. Nojogocom a Françajogá-
mos bastante bem, taco a taco con-
tra uma das melhores seleções do
mundo e a verdade é quefalhámos

um remate, noúltimo segundo (1),
Continua na página 18

«Digo sempre
que ganhar não
o é difícil, difícil é
mantermo-nos
no topo e sermos
consistentes»»

A mãe, Cândida Mota, e o pai e treinador,

RicardoCosta,SâOpresenças habituais

nos jogos do filhos tanto no Sporting.

como na SeleçãoNacional
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Continuação da página 17

que nos levava a prolongamento.
Foi um Mundial incrível! E agora
temos um Campeonato da Europa
à porta e queremos repetir ou, se

calhar, até fazer melhor do que
aquiloque fizemosnoMundial!
– Ficaram surpreendidos com

O quarto lugar do Mundial?
Se nos dissessem, no início,

que íamos chegar às meias-finais,
obviamente, seria uma surpresa.
Mas, com o decorrerda competição
e com os resultadosque fomos fa-
zendo, jogo ajogo, chegamos ao fim
e percebemosquenão foi surpresa
nenhuma. Sabíamos danossaqua-
lidade, sabíamos que podíamos
competir contra os melhoreseepro-
vámo-lolo. Por isso, achoque aclas-
sificação no Mundial não foi sur-

presa para nós, nem pode ser
surpresaagora, noEuropeu, tentar
fazer igualoumelhor.Porque temos
níveloequalidadepara isso.Sabemos

que vai ser provavelmente ainda
mais difícil do que oMundial. Mas
tem de ser um objetivo na nossa

cabeça. Chegar o mais longe pos-
sível, cientes das dificuldades que
vamos encontrar,atéporque tere-
mos um cruzamento super com-
plicado contra as melhores seleções
sepassarmos. Mas temos tudo para
conseguir fazer melhor.
Diriaque os portuguesespo-

dem continuar a sonhar que vão
tentar chegaraoquarto lugarouà
discussãoda medalha?
– Vamos sim, vamos tentar.
Podemcontar connosco, para fazer
de tudo para conseguir chegar às
meias- finais, à final, ganharoCam-

peonato da Europa! Podem contar
connoscopara ser amesmaSeleção
de sempre: lutadora, a fazer tudo

por tudoparaganhar todos os jogos.
Sabendo que vamos enfrentar as

melhores seleções do Mundo, re-

pito. A começar comaDinamarca
edepois, sepassarmos, noscruza-
mentos jogaremos com França,
Alemanha, Espanha. Sabemosque
vão ser jogos extremamente com-

plicados,mas estamos cápara isso.
– Já não temmedodeninguém?
Não. Essa palavra não pode

entrarnanossa cabeça, não temos
de ter medode ninguém. Se calhar,
eles é que têmde termedo de nós,
nós não podemos ter medo deles.
Sabemosa qualidadeque temos.
– Sentequejo têm esseestatuto?

Sim,acreditoque sim, que as
outras seleçõesolham paranós e já
não pensam que vai ser tão fácil
como achavam que ia ser háuns
anos. Acredito que agora tenham
mais respeito por Portugaleperce-
bamquePortugal temumaenorme

Seleção. Mas nós também temos
esse respeito pelasoutras seleções,
sabemos da qualidade dos adver-
sáriose respeitamo-los. Mas sabe-
mos donosso valor também.
– Sente que, individualmente,
porque os ‘irmãos Costa’ já são

famosos, que têmesse reconheci-

mento internacional?

Acreditoque sim, mas também

têm de estar atentos ao resto da
Seleção, porque temos muito bons

jogadoresıenósos dois sozinhos não

conseguimos ganhar jogos. O Rui
[Silva] tambémé uma figura prin-
cipal da nossa Seleção, super im-
portante, ospivôs,o Frade, o Itur-
riza, sãoatletas de topo, os nossos

pontas, os arda-redes...Somos
umaSeleçãomuito completaenin-
guémganha jogos sozinho.
– Mas são osvossos nomes que
têmandado na 'baila',ultimamen-
te. Primeiro o Kiko apontado ao
Barcelona e agora o Martim tam-
bém... Esse sorrisoquerdizeralgu-
ma coisa?
Não [risos]. Nem pensamos

nisso, sinceramente. Acho que
nem faz sentido nanossa cabeça
estarmos a ligar a coisas das redes
sociais. Claro que é bonito ver as

pessoasa falarem bem de nóseo
nosso nome estar ligado a esses
clubes. Mas não. Não pensamos
nisso. Estamos focadosapenas no

Sporting e na Seleção.
– NoSporting, oquequer ganhar
esteano?
Tudo.Euquero ganhar tudo,

em Portugal, e tentar chegar à

final four, tentar chegar o mais

longe possível na Liga dos Cam-
peões, tentar fazermelhor doque
o ano passado. ê extremamente

complicado, ogrupo é complica-
do e os cruzamentos seguintes
também. Mas tudo começa nos

play-off, e queremos chegar bem
aessa fase e depois tentar chegar
à final four. E, claro, estando lá

pensarem ganhar [sorri]. Mas tudo
a seu tempo. ê ir passando e ir
sonhando cadavez maisalto.
– Eo Martim fora do andebol,
quem é? o que gosta defazer?
Gostomuitode jogarcompu-

tador, PlayStation.
– E nãoé andebol?

Não,não éandebol [risos].Aqui
emLisboa tambémnão tenhomui-
tagenteparaestar, portanto estou
mais em casa, tentarrecuperar...
– A ajudaramãenasatividades
domésticas...
– Também. Arrumar a mesa,
arrumar o quarto [risos].
– E gosta de ver outrosdespor-
tos?
– Gosto. Adorover futebol, ten-
to veroutros jogos também dean-
debol de outros campeonatos, do

campeonato alemão... Ah, tudo o

queé desporto. Mesmo padel, on-
temestávamos avera finaldopadel.
Eadoro jogar computador.
– E desporto, feminino também?

– Sim. Estiva a ver a final do

Campeonatodo Mundodeandebol
feminino.

Quem cresce com umabola de
andebolnasmãos, filho de doisjo-
gadores, que referência tem na
modalidade? Alémdopai, claro!
Além do meupai, o meu jo-

gador favorito erao [Nikola]Kara-
batic. Era para ele que olhava.

Quando era mais novo, via vídeos
dele no YouTube e tentava imitar,
fazeros exercícios nos treinos. Ti-

rando, obviamente, o Cristiano
Ronaldo, queéum símbolo dodes-

porto português, do desporto
mundial. Também éum atletaque
paraquemolheimuito. Masnoan-
debol, foiOKarabatic [internacional
francês e várias vezes melhor eleito

melhor jogador do Mundo]. Cresci a
vê-lo fazer coisas incríveis ea ten
tar fazer as coisas que ele fazia.
E isso não éfácil.
Não é fácil, nada fácil! E nem

meconsidero muitoparecido com

eledentro de campo,porque eleera

uma máquina adefendere a atacar,
eunão soupropriamente umgran-
de defensor. Mas é um atleta que
admiravamuito.
= E fora do andebol, noutras
modalidades?
= Cristiano Ronaldo, sempre.
No basquetebol também, gosto
muito de ver o LeBron, o Kobe

Bryant,pelamentalidade, pelama-

neira como estavano desporto.
– Hoje fala-se muito de saúde
mental. Quão importante é esse

equilíbrio quando se está, por
exemplo, numa Seleção Nacional
a discutir medalhas ou a tentar

chegar à Jinal four’ de uma Liga
dos Campeões?
Muito, sem dúvida. Para es-

tarmosbemdentrode campo temos
de estarbem connosco,com anos-
sacabeça. Há fases daépoca e fases
da nossa vidamais complicadas e
acho queprocurar ajudanãoé ver

gonha nenhuma. Felizmente estou

bem, a minha vida está a correr
bastantebem, não tenho esse tipo
de problemas.
– Mas seprecisasseprocurava?
=Sim, claro.Porexemplo, quan-
do me lesioneino joelho, na altura
estavano FC Porto, faleicomuma
psicóloga, erauma fase complicada,
uma lesão grave. Acho que é im-
portanteprocurarmos ajuda,por-
que, repito, para estarmos bem
dentro de campo, temosque estar
bem connosco. E procurar ajuda
não é vergonha nenhuma
Karabatic referência fora e

Ricardo Costa dentro. E herdou o

feitio dopai?
– Não, não [risos]. Somos um
bocado competitivos os dois, mas
o meu pai acho que supera um
bocado os limites do aceitável
[risos].Ele temo feitio pior doque
Omeu. Ele eomeu irmão são mais
parecidos, os dois têm o feitioas-
sim [risos]... Eu soumais parecido
com a minha mãe, mais calmo,
mais tranquilo.
– o Europeu2024, ondefoi dis-
tinguidoaofazerpartedo sete ideal,
foi opontodeviragemna carreira?
– Acho que foi um momento
super importante,umcampeona-
toespetacular, paraa Seleçãoe para
mim individualmente. Semdúvi-
da que me deuumboostıeachoque
umaconfiançaextra. Percebi que
posso estar ao níveldosmelhores
e competir nesse patamar. Esse
campeonato foiumponto devira-

gem na minha mentalidade, na
maneira de encarar o andebol ao
mais alto níveleperceberqueestou

próximo desse nível.
– Queestavapronto?
Exatamente,queestoupron-

to. Sem dúvida, esse Campeonato
da Europa [2024]foimuito impor-
tanteparacontinuar acrescer epara
perceber o meu valor e aquilo que
posso fazer no andebol.
AcaboudistinguidopelaEHF.

Comovêessesprémios?
ê super, é muito fixe. ê super

agradável receberesse tipo depré-
mios. Mas, o principal éaa equipae
oque euposso dar àequipano final
do jogo.Nuncavoupara as compe-
tições a pensar que quero ser o
melhor marcador ou que quero
estarno sete ideal. Issopode fazer
comquenos concentremos dema-
siado em nós e não no objetivo
coletivo. Claro que é importante
marcar golos mas para ajudar a

equipaaganhar, sem nuncaperder
o coletivo e perceber que, sem a
malta que tenho ao meu lado,nun-
caganhareinada, porque sozinho
não se ganha nada. Portanto esses

prémios sãoótimos, masnãopen-
somuito nisso.
= Pode sempreganhar um che-
que do Lidl como o seu irmão no
Mundial [5mileuros]..
Ele é que ganhou, eu nãoga-

nhei. Eugostavade terganho tam-

bém, mas não me deram [risos].
Acho que eleainda temdinheiro no
cartão para ir às compras!

«ê muito bom
receber prémios
individuais,mas
ninguémganha
sozinho»

Martim Costajá conquistou Campeonato, Taça e Supertaçacom a camisola do Sporting
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Mais que uma equipa,
somos uma família.MartimCosta,
andebolista doSporting
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Mais que uma equipa,
somos uma família.MartimCosta,
andebolista doSporting
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ABC, Vitória SC e Arsenal da Devesa

preparam cinco jogos decisivosjogos
PAUSA NO CAMPEONATO para compromissos da selecção nacional é tempo de ganhar balanço para
as cinco jornadas que faltam da fase inicial do Andebol 1.

ANDEBOL 1

Rui Serapicos |

Com O Andebol 1 interrompido
até Fevereiro para a selecção na-

cional disputar o campeonato da

Europa, os três clubes minhotos

preparam as derradeiras cinco
rondas da fase inicial.
Nesta altura do campeonato, o
ABC de Braga é quarto com 37

pontos, enquanto O Vitória sc é
nono com 26 pontos e o Arsenal
da Devesa último com 17.
Em rigor, ainda nenhum dos
emblemas da região garantiu
nem perdeu o objectivo para esta

fase, cuja última ronda está pre-
vista para 7 de Março.
Finda esta fase os quatro pri-
meiros disputam o título, en-

quanto os quatro seguintes vão

disputar o quinto lugar que pode
valer 1ma prova etroneia e os

quatro últimos vão bater-se pela

permanência no escalão maior.
Os academistas, embora por
agora estejam dentro da meta
definida do quarto lugar que
garante presença em prova euro-

peia e segunda fase na decisão

do título de campeão têm con-

tra si o facto de os concorrentes

aguas Santas (quinto com 36
pontos) e Marítimo (sexto com
34 pontos) terem jogos em atra-

SO, O que implica ainda acertos
de calendário.
Os vitorianos, que almejam
uma posição entre os oito pri-
meiros, embora tenham um jogo
a menos, encontram-se a quatro

pontos do oitavo, o Belenenses,

pelo que vão ter de ganhar mais

pontos nas restantes cinco jorna-
das que faltam.
O Arsenal da Devesa, que na

época passada regressou ao es-
calãomaior, sofreu durante o de-

feso uma debandada de alguns
dos seus melhores valores indi-

viduais, esta época perdeu todos

Os ioos a1edisnto
Olhando ao que falta para a
conclusão desta fase, verifica-se

que O ABC tem para cumprir os
cinco jogos seguintes: Vitória
sc (fora), aguas Santas (casa),
Marítimo (fora), Benfica (casa)
e Arsenal da Devesa (fora).
A favor dos academistas, pode
pesar o factor casa nos jogos
com aguas Santas e Benfica. A
luta pelo quarto lugar parece em

aberto, mas vai ser exigente,
sendo plausível considerar que
boa parte da decisão passa pelos
confrontos com os concorrentes
directos.

Quanto ao Vitória sc, tem
ABC (casa), FC Porto (fora),

Belenenses (casa) Marítimo

(casa), Sporting (fora) e FC Gaia

(casa). A missão dos vitorianos
apresenta envolvejogos fáceis,
mas tem a seu favor o facto de

jogar com ABC, Belenenses e
Marítimo em Guimarães.
O Arsenal da Devesa, que já
está aritmeticamente impedido
de aceder na segunda fase ao

Grupo B, pode ainda lutar pela
permanência. O calendário re-

serva-lhe os jogos seguintes:
Marítimo (casa), FC Gaia – um
adversário directo (fora), Benfi-
ca (casa), Póvoa AC (fora) e
ABC (casa). Uma agenda que
parece pouco favorável a quem
se debate com diffculdades.

a0o
ABO de Braga é quarto
classificado com 37 pontos,
0 Vitória so é nono com 26

eo Arsenal da Devesa

último com 17.

Taça de Portugal
Minhotos defrontam
madeirenses

e açorianos
0 ABO de Braga recebe 0 Marítimo

e0 Arsenal da Devesa desloca-se ao

reduto do SO Horta em jogos dos

oitavos-de-final da Taça de Portu-

gal de andebol, ditou 0 sorteio rea-

lizado na segunda-feira.
Na ronda, a disputardia 7 de Feve-

reiro, 0Vitória so visita 0 Rangers
de Telheiras ou 0 Lagoa.
0 sorteio ditou ainda os jogos

seguintes: Almada-aguas Santas;
Carvalhos-Avanca ou Benfica;

FO Porto-Samora Correia ou Spor-

ting; Belenenses-1.0 Dezembro.

Jogador do Vitória SC

Selecção chama

pivotAntónio Machado
0 pivot do Vitória SO António

Machado integra a convocatória da

selecção nacional de andebol, que
se prepara para 0 campeonato da

Europa. Eis a lista:

Guarda-redes: Gustavo Capdeville
(Benfica), Diogo Valério (Olympia-

cos) e Miguel Espinha (RK Vardar);

Pontas: António Areia (Tremblay

HB), José Ferreira (FO Porto), Diogo
Branauinho (Sportina) e Leonel

Fernandes (FO Porto);

Laterais: Francisco Costa (Spor-

ting), João Gomes (VfL Gummers-

bach), Guilherme Tavares (Ciudad

Encantada), Diogo Silva (Marítimo),
Gabriel Cavalcanti (Benfica), João

Bandeira (CBNava), Martim Costa

(Sporting), Miguel Neves (Saint-

Raphael) e Salvador Salvador

(Sporting);

Pivots:Victor Iturriza (Kuwait SC),
Luís Frade (Barcelona), Ricardo

Brandão (FC Porto) e António Ma-

chado (Vitória SC).

PORFiRIO FERREIRA

ABCde BragaeArsenal da Devesa competem por objectivos diferentes
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Diogo Silva e Guilherme Tavares
Onos eleitos de Paulo Pereira
Diogo Silva, andebolista que esta
temporada veste as coresverde-ru-
bras, e omadeirense Guilherme Ta-
vares, quie alinha em Espanha Ono
CiudadEncantada, SãO doisdosno-
mes escolhidos pelo seleccionador
nacional Paulo Pereira, para o está-
gio eposteriorparticipação no Tor-
neio Internacional de Espanha. A
SeleçãoNacional Aconcentra-seem
RioMaior SportsCentrea28deDe-
zembro, jáemmodo Europeu.
Relembremos quePortugal selou
com chave de ouro o apuramento
para o EHF Euro 2026, depois de
vencer a formação de Israel em

Maio último. Após a participação,
há sensivelmente dois meses, Ono
Torneio Internacional Terras do
Demo, quedecorreuemMoimenta
da Beira e onde Portugal realizou
dois encontros com o Egipto, se-

guem-se os últimos diasde prepa-
ração para oCampeonatodaEuro-
pa.Precisamente 24 diasdaestreia,
PauloPereiraanunciouosseleccio-
nadospara dar início aos trabalhos
queantecipam acompetição.Entre
os convocados estão António Ma-
chado, João Bandeira Lourenço,
Guilherme Tavares e Diogo Silva
quesubstituem momentaneamen-
teLuís Frade, Miguel Neves, Fran-
cisco Costae João Gomesqueain-
da se encontram em períodocom-
petitivoou em fasede recuperação
e juntar-se-ão aosHeróisdo Mar a
2 de Janeiro.H.D.P.H.D.P.

MARCAM
PRESENçA
NO ESTãGIO DA
SELECçãO NACIONAL
DEANDEBOL

Selecção lusaprepara fase final doEuropeude andebol.
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A10Crise, saúde, política e bola dominam as manchetes de hoje
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 24/12/2025

Meio: Diário de Notícias da Madeira Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=4fe96568

 
"Madeira tem mais médicos de família e enfermeiros por habitante que o continente", escreve o Diário
de Notícias
 
 Público:
 
- "Casas já subiram 27% desde o primeiro pacote de medidas do Governo"
 
- "Almada Negreiros. Restauro dos murais começou nas varinas e vai chegar à Nau Catrineta"
 
- "Balanço. 2025, o ano da guinada à direita no Parlamento e autarquias"
 
- "Obesidade. Financiar medicamentos a 90% custaria 954 milhões"
 
- "Automóveis. Comprou um elétrico? Saiba se tem direito a incentivo fiscal"
 
Jornal de Notícias:
 
- "Mata rapaz de 13 anos e faz explodir a casa da ex-companheira"
 
- "Corrida ao shopping para as compras de última hora"
 
- "Saúde. Caos nos hospitais com urgências fechadas e cirurgias adiadas"
 
- "Informática. Novo sistema bloqueia mercadorias nos portos"
 
- "Gaia. Pais devem 1,8 milhões nas refeições escolares"
 
- "Porto. Concurso na Linha Rubi do metro fica vazio"
 
- "Cinema. Daniela Melchior brilha em Hollywood"
 
- ""V. Guimarães 1 -- Sporting 4. Goleada dos leões no Berço deixa tudo na mesma no topo da Liga"
 
- "Natal nas cadeias tem bacalhau mas sobretudo saudade"
 
Diário de Notícias:
 
- "Madeira tem mais médicos de família e enfermeiros por habitante que o continente"
 
- "Festival em Lisboa. A música ucraniana de Litá e rituais de Natal que renascem entre o paganismo e
o cristianismo"
 
- "Debates das presidenciais. Seguro não agrediu e agrega à esquerda mais do que Marques Mendes à
direita. Jorge Pinto foi a surpresa, analisam politólogos"
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- "Economia. Governo reforça confiança em excedente de 'pelo menos' 0,3%"
 
- "Homicídios na América. Cláudio Valente. 'Nada fazia crer que ia acontecer' ou 'os sinais estavam lá
todos'?"
 
- "Antagonismo. Crise na Venezuela agrava tensão entre Lula e Milei"
 
- "Paulo M. J. Afonso. Mapa de 1604 reforça descobridor da Califórnia como sendo português, diz
investigador"
 
- "Direito de resposta do embaixador de Israel em Portugal"
 
- "Ciclo de Cinema. Hitchcock. As aventuras do Bem e do Mal"
 
O Jogo:
 
- "V. Guimarães 1 -- Sporting 4. Um cabaz bem recheado. Leões goleiam em Guimarães com exibição
competente e não deixam FC Porto fugir na classificação"
 
- "Varandas volta ao ataque: 'Insustentáveis foram 40 anos de fruta, escutas, missas, padres e
agentes a comprarem jogadores para perderem jogos'"
 
- "Luís Guilherme, extremo do West Ham referenciado para janeiro"
 
- "Taça de Portugal. Caldas 0 -- Braga 3. Eficácia dita leis"
 
- "Primeiro minuto de protesto pela alteração do estádio"
 
- "FC Porto. Diogo Costa é prenda de Natal. Renovou por mais três épocas e fica com cláusula de 60
MEuro"
 
- "Bednarek e Kewior dão ajuda no negócio de Pietuszewski"
 
- "Benfica. Sidny Cabral está garantido. Transferência do lateral pode chegar aos 8,5 MEuro"
 
- "Brasileiro Wesley, do Al Nassr, alvo de Mourinho para as alas"
 
- "Andebol. Reportagem. Viagem ao mundo da família Costa. O Jogo juntou pai e filhos que brilham no
Sporting"
 
A Bola:
 
- " V. Guimarães 1 -- Sporting 4. Assalto ao castelo. Leão segura segundo lugar e perseguição ao FC
Porto em jogo com... perus de Natal"
 
- "Frederico Varandas 'parte a loiça'. 'Insustentável foram 40 anos de fruta'"
 
- "Benfica. Sidny Cabral. Até 2030 por 6 milhões"
 
- "Wesley, extremo do Al Nassr, é desejado na Luz"
 
- "Futebol. Boavista dá novo passo pela luta pela sobrevivência"
 
- "Taça de Portugal. Caldas 0 -- Braga 3. Resistência caiu no início da 2ª parte"

Página 11



 
- "FC Porto. O craque que não admite que lhe mexam no cabelo"
 
- "Dragão quer Pietuszewski, mas não por 11 milhões"
 
- "A Bola ao centro. 'Mais que uma equipa, somos uma família'. Martim Costa, andebolista do
Sporting"
 
- "Inglaterra. Bruno Fernandes nunca tinha parado tanto tempo"
 
 
 
[Additional Text]:
None
Agência Lusa

Página 12



A13

24-12-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 78,88cm²

Âmbito: Regional

Period.: Diária

Pág: 24

ID: 120748905

1

Paulo Jorge Pereira, selecionador português de andebol

Á Ã Ã«O FUTURO DIRÁ SE PODERÃO OU NÃO
FAZER PARTE DO GRUPO»
O selecionador, Paulo Jorge Pereira, destacou ontem a dupla importância de 

experimentar novos valores no estágio para o Europeu2026, nomeadamen-

te avaliar opções futuras e substituir convocados a integrar mais tarde. «Des-

de 2016 que fazemos isto nos estágios. Quando há algum atleta que em prin-

cípio integrará a competição principal, mas que não está presente no primei-

ro momento do estágio por diversas razões, preenchemos a vaga com atletas 

mais jovens, que acreditamos poderem ter perfil para um dia integrarem a 

Seleção A», explicou. «A maior parte são jovens que atuam fora de Portugal, 

atletas que já encaram o andebol com profissionalismo, como modo de vida. 

Isso é importante para nós, uma forma de os irmos conhecendo pouco a pou-

co, em contexto de estágio, e o futuro dirá se poderão ou não fazer parte do 

grupo que normalmente compete nas fases finais».  Redação/Lusa

Página 13



A14

24-12-2025

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 345,1cm²

Âmbito: Regional

Period.: Diária

Pág: 24

ID: 120748893

1

Pivot do Vitória integra lista de 22 jogadores do selecionador Paulo Jorge Pereira para o Europeu 2026

ANTÓNIO MACHADO CONVOCADO
PARA A SELEÇÃO NACIONAL DE ANDEBOL

António Machado, pi-

vot do Vitória SC, integra 

a convocatória da seleção 

nacional A de andebol.

O jogador, de 21 anos, 

chegou ao clube vimara-

nense esta temporada e já 

conta com 49 golos em 16 

jogos, sendo agora o «pri-

meiro atleta da secção a ser 

chamado ao principal es-

calão da seleção e vai estar 

à disposição do seleciona-

dor nacional» entre os dias 

28 de dezembro e 12 de ja-

neiro para o último estágio 

antes do EHF Euro 2026. 

Entre os convocados, 

além de António Machado, 

estão João Bandeira Lou-

renço, Guilherme Tavares 

e Diogo Silva que, segun-

do a Federação de Andebol 

de Portugal (FAP), «substi-

tuem momentaneamente 

Luís Frade, Miguel Neves, 

Francisco Costa e João Go-

mes que ainda se encon-

tram em período competi-

tivo ou em fase de recupe-

ração», e que se vão juntar 

à equipa a 2 de janeiro.

Fora das opções do téc-

nico está o guarda-redes 

Diogo Rêma, do FC Porto, 

presença habitual na sele-

ção nacional, que recente-

mente foi operado devido 

a uma rotura do ligamento 

cruzado anterior do joelho 

esquerdo.

O central Miguel Mar-

tins, ilibado num controlo 

antidoping positivo, que o 

afastou do Mundial, tam-

bém ficou fora da lista de 

convocados de Paulo Jorge 

Pereira.

A seleção portuguesa de 

andebol vai concentrar-se

em Rio Maior no domingo, 

e, após uma pequena inter-

rupção para a passagem de 

ano, retoma os trabalhos a 

2 de janeiro.

Cinco dias depois, a 

equipa viaja para Espa-

nha, onde participará num 

torneio internacional que 

conta com a participação

da seleção anfitriã e das 

congénres de Tunísia, Es-

lováquia, Egito e Irão.

Após uma pequena pa-

ragem, a equipa viaja-

rá, em 14 de janeiro, pa-

ra Herning, na Dinamar-

ca que, juntamente com a 

Noruega e a Suécia, acolhe 

fase final da 17.ª edição do 

Campeonato da Europa de 

andebol, entre 15 de janei-

ro e 1 de fevereiro.

Portugal, que conta co-

mo melhor resultado o 

sexto lugar alcançado em 

2020, estreia-se diante da 

Roménia, em 16 de janei-

ro, seguindo-se o confron-

to com a Macedónia do 

Norte, dois dias depois, e a 

Dinamarca, anfitriã e tetra-

campeã campeã mundial,

no dia 18, com todos os jo-

gos a serem disputados na

cidade dinamarquesa de

Herning. Redação/Lusa

Europeu 2026

LISTA DE CONVOCADOS
PARA A SELEÇÃO NACIONAL
A lista de convocados do selecionador Paulo 

Jorge Pereira, para a seleção A, é composta por 

22 jogadores: 

Guarda-redes – Diogo Valério (Olympiacos, 

Gre), Gustavo Capdeville (Benfica) e Miguel Es-

pinha (RK Vardar, Mcd);

Pontas – Diogo Branquinho (Sporting), Leonel 

Fernandes (FC Porto), António Areia (Tremblay 

HB, Fra) e José Luís Ferreira (FC Porto); 

Laterais – Gabriel Cavalcanti (Benfica), João 

Bandeira Lourenço (CB Nava, Esp), Martim 

Costa (Sporting), Miguel Neves (Saint-Raphael, 

Fra), Salvador Salvador (Sporting), Diogo Sil-

va (Marítimo), Francisco Costa (Sporting), Gui-

lherme Tavares (Ciudad Encantada, Esp) e João

Gomes (VfL Gummersbach, Ale);

Pivots – António Machado (Vitória SC), Luís 

Frade (FC Barcelona, Esp), Ricardo Brandão (FC

Porto) e Victor Iturriza (Kuwait SC, Kuw),

Centrais - Rui Silva (FC Porto) e Filipe Montei-

ro (Sporting).

©
V

S
C

António Machado
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JOVENS ÁRBITROS DÃO
PRIMEIROS PASSOS
A Associação de Andebol da Madeira continua a procurar motivar atletas jovens,

ex-atletas ou alunos a abraçar experiências na arbitragem.

Ser árbitro não é tarefa fácil, seja 
em que modalidade for, sendo 
sempre muito complicado cativar 
jovens para esta função tão im-
portante no desporto. 

A Associação de Andebol da 
Madeira continua a procurar mo-
tivar atletas jovens, ex-atletas ou 
alunos ligados à área do despor-
to, em termos de curso escolar, 
como por exemplo no Curso Téc-
nico da escola da APEL. No mo-
mento, estão a dar os primeiros 
passos no mundo da arbitragem 
cerca de uma dezena, que ainda 
não tomaram uma decisão defi-
nitiva quanto à sua continuidade 
como árbitros regionais. 

“Compreender o jogo”

“Comecei na arbitragem por in-
teresse pessoal e pelo gosto que 
sempre tive pelo andebol. Quis 
aprender melhor as regras, com-
preender o jogo de outra forma 
e continuar ligado ao desporto, 
mesmo não praticando mais o 
andebol”, revelou Laura Correia, 
que confessa que “estou a gostar. 
É uma experiência diferente, que 
traz responsabilidade, mas tam-
bém ajuda a crescer, a tomar de-
cisões e a ganhar confiança”. 

Esta jovem deu os primei-
ros passos no andebol de 5, mas 
agora já está a arbitrar jogos no 
escalão de sub-14. “No escalão 
de sub-14 o jogo é mais rápido e 
com mais jogadores em campo, 
o que exige maior concentração, 
melhor posicionamento e um 
conhecimento mais aprofunda-
do das regras. Comparado com 
o andebol de 5, é um jogo mais 
intenso e complexo, enquanto o 
andebol de 5 é mais simples e fá-
cil de controlar”, afirmou. 

“Entender a visão”

Cristhoper Jimenez é outro jovem 
que está a ganhar gosto pela arbi-
tragem: “A arbitragem aparece fa-
ce ao estágio que tenho na escola. 
Estou a gostar de arbitrar, mes-
mo falhando às vezes. Acho que é 
importante arbitrar para entender 
a visão dos árbitros e perceber o 
quanto difícil é arbitrar um jogo. 
Gostaria de continuar a arbitrar, 
em escalões mais jovens”.

Experiência enriquecedora

Mateus Santos recebeu um con-
vite por parte de um membro 
da direção da AAM e acabou por 
aceitar este desafio de seguir para 

a arbitragem. “Comecei a arbitrar 
a partir de um convite feito por 
um membro da AAM que levou-
-me a apitar jogos de sub-12. Eu 
estou a gostar desta experiên-
cia, pois penso que será muito 
enriquecedora para mim como 
jogador, porque irá permitir 
conhecer melhor o jogo de an-
debol e perceber a dificuldade 
que é estar na posição de árbi-
tro”, afirmou. 

Quanto ao futuro: “Sincera-
mente não penso em continuar 
na arbitragem, porque a minha 
prioridade no andebol é ser jo-
gador, mas nunca se sabe o que
pode acontecer no futuro”.

Gosto do que estou a fazer

Francisco Fernandes também 
frequenta o Curso Técnico de 
Desporto na APEL e acedeu ex-
perimentar esta nova vivência 
desportiva na sua vida. “Apareço 
na arbitragem através do estágio 
do Curso de Técnico de Desporto 
que estou a frequentar na escola 
da APEL”, revelou.

Atualmente admite que gosta 
do que está a fazer, mas ainda 
não tem a certeza se vai ou não 
continuar na área da arbitragem.
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Operação Europeu’2026 já tem eleitos
Seleção junta-se dia
28, em RioMaior,
onde prepararámais
umCampeonato da
Europa

RUIGUIMARáES
000 Com duasestreias, João
Bandeira o melhor lateral-

-esquerdo domundialSub-2
emque Portugal foi medalha
deprata eGuilhermeTava-

res, foi ontem anunciada a
convocatória da Seleção Na-
cional deandebolcomvista à

preparaçãoparaoCampeona-
to daEuropa,de 15 de janeiro
a1 de fevereiro, no caso dos
HeróisdoMarcomaprimeira
fase adecorrer naDinamarca.
Novidade é tambémo facto de

Ovestágioarrancardia 28enão
a26, comovinha sendohábi-
to. “Nós vamos começar ape-
nasnodia28porque osatletas
necessitam dedescanso, so-
bretudoaqueles que sãomais
utilizadoseequejogamcompe-
tiçõeseuropeias.Alguns deles

precisammesmode recuperar
ecomeçam só no dia 2 de ja-
neiro”, explicou Paulo Jorge
Pereira. “Dequalquer forma,
também é importante nãoes-

aremdemasiadotempopara-
dos. Estou seguro de que os
atletasquenãovãoentrardia
28 ávãoestaraatrabalharindi-
vidualmenteparadepoisnão

chegaremdia2dejaneirocom

algumas dificuldades a nível
da condição fisica”,confiouo
selecionador.Paulo JorgePereira

CONVOCADOS

Diogo Valério GR Olympiakos(Gré)
Gustavo Capdeville GR Benfica

MiguelE spinha GR Vardar(Mac)

Diogo Branqulnho PE Sporting
LconellFernandes PE FCPorto
Gabrlel Cavalcanti LE Benfica
João Bandeira LE Nava(Esp)
MartimCosta LE Sporting
MiguelNeves LE aint-Raphael(Fra)
SalvadorSalvador LE Sporting
AntónioMachado p V.Guimarães

LuisFrade P Barcelona(Esp)
Ricardo Brandão p FCPorto
Victor Iturriza P Kwuait(Kuw)
DiogoSilva LD Marítimo

KikoCosta LD Sporting
Gullherme Tavares LD C.Encantada (Esp)
João Gomes LD Gummersbach(Ale)

António.Arela PD Tremblay(Fra)
Zélu PD FCPorto

FilipeMonteiro o Sporting
RulSilva C FCPorto
Nota:O (guardaFredes),

LE (laterals D(lateral direito),

PD )(ponta-»direita)eeC(œntral)
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Os pais foram jogadores de

excelência, internacionais
A, mas Cândida,devidoà
maternidade,deixoude

jogar cedo, aos 24 anos.
Valeuapena, Martim e

Kikoestão entreosdez
melhores do planeta.

RUIIGUIMARàESRUIIGUIMARàES
.00 Em1996, O JOGO jun-
tou Ricardo Costa, então jo-
vem jogador do FC Porto, e
CândidaMota, atleta do Colé-

gio de Gaia, ambos interna-
cionaisA, ele ponta-direita,
elalateral-esquerda, enamo-
rados. Eram o casal do ande-

bol. Em 2020esse trabalho te-
ve uma segunda versão, com
Ricardo, Cândida e os filhos,
MartimeKiko Costa a enver-

gar a camisola dos dragões.
Agora, em 2025, quase 2026,
umaterceiraedição, comopai
eos descendentes a vestir de
verde e branco. Naturalmen-

te, amãe, semprebem dispos-
ta, esteve presente. “Oh, jáisei

que mevaiperguntarse estou

orgulhosa dos meus filhos”,
atira logo a abrir. “Para qual-
querpai ou mãe é um orgulho
verros filhos felizes. E com su-

cesso naquiloque estão a fa-

zer. Mas também tenho orgu-
lho do marido”, lá respondeu.

“Lembro-me perfeitamen-
te e, 30 anos depois, foi tudo

demasiado rápido..A vida pas-
sa muito depressa e esses 30
anos foram a voar”, constata
Ricardo. “Mas algumas coisas

que eu perspectivava quando
tinha 18 anos, que era gostar
de terum filho da Cândida,
uma coisa, naquela altura, um
bocado longínqua, veio-se a

concretizar. O desejo de ter
um filho, um filhohomem,
era muito fortee eu digo sem-

pre que, quando nasceu o

Martim, foi o primeiro dia
realmentemuito feliz da mi-
nha vida. O outro, claro, foio
nascimento do Kiko”, recorda
otécnico,continuandoa via-

jar no tempo: “A partir desse
momento foisempre andebol

nasnossascabeças, nasnossas

veias, onos nossos corações.
Movemo-nos sempre em

função do andebol, fomos pa-
ra Espanha, voltámos a pen-
sarrneles,viemos à procura de

estabilidadepara que eles pu-
dessem crescer, foram para o

Colégio de Carvalhos, onde
nós achávamos que eles po-
diam ter um bom equilíbrio,

para que pudéssemos estar

perto da família e eles aí já ti-
nham muita vivência da mo-

dalidade”.

Espanha, com passagens]por

Algeciras, uma época, em

2005/06, e depoismais cinco
num então forte Ademar

León, serásempreuma de vá-

rias marcas da família Costa.
“Foi muito importanteem
todos osaspetos, deu-nosıou-
traperspectiva. E pronto, de-

pois há o meu regresso ao FC

Porto, a minha saída de lá, a

adolescência dos dois.OCO-
vid foiummomento marcan-

te, mas, acima de tudo, foi
uma oportunidade. Se há fa-
mília que saiu mais forte dis-
sofomos nós.Deu-nos aopor-
tunidade de trabalharmuito
a nível individual. Se oMar-
timbemselembra, ejáestava

naquela altura dos 15/16
anos, emmeioanoaumentou
12 quilos, ele trabalhava de

manhãà tarde e à noite. Mon-
támos um ginásio em casa,

depois tínhamos a chave do

pavilhão, eu eracoordenador
do andebol do Colégio dos
Carvalhos e tínhamos a opor-
tunidade, clandestinamente,
de trazer até mais atletas para

fazermos alijogos três contra

três e isso fez a diferença.
Quando todo omundo estava

parado, nós estávamos a tra-

balhar e isso foi bom, porque.

quando voltámos à prática,
eles estavam uns patamares
acima de todos os outros”, ga-
rante.

Kiko só tem três à frente

paraseromelhordol»Mundo
Nareportagem de 2020, Kiko
dizia querer ser o melhor de

mundo, enquantoMartim as-

segurava ervontade de serjo-

gador profissionale,umdia,

saltarparaoo estrangeiro.Delá

para cá estão no Sporting eo
objetivo do profissionalismo
concretizado. “Esseestácum-

prido, faltam outros objetivos

que tenho na minha cabeça,
maseé passo a passo, comotem
sido até agora, continuar a
crescer como jogador e fazer
ascoisas devagarinho, porque
as temos feito muito bem as-

sim. Ainda há muita coisa para

alcançar, tanto ono Sporting,
como a nível individual, mas

este está:a ser umprojeto›mui-
to feliz e divertido de fazer.
Têm sido cinco anos brutais

aqui ono Sporting, conhece-

mosspessoasincriveis, compa-
nheiros deequipaespetacula-
res, mas ainda há muitas coi-
sas que quero atingir tanto

aqui, como na Seleção e para
isso tenho que continuara tra-

balhar”, reconhece o lateral-

-esquerdo.
“Ser o melhor jogador do

mundo é um objetivo que
mantenhofirme. Quantoses-
tão à minha frente? Ainda te-

nho de ultrapassar alguns..
Melhores do que eu são o

Martim, oMathiasGidsel[di-
namarquês do alemão Fuchse

Berlim] e o DikaMem [fran-

TROFEUS

SportingdeRicardoCosta
vaiemoito troféus conse-

cutivos:Taça de Portugal
de2022/23;“triplete”em
2023/24e 2024/25e
Supertaça2025/26

Família Costa move-se
em função Hdoandebol

REPORTAGEMRicardo,
Cândida,Martim e Kiko
Costa,pai, mãe e dois
filhos,voltaram a
encontrar-se com O JOGO,
paraa terceiraparte

UMAPALAVRA

A DIOGOREMA
“Custamemuito.éum
meninoquevicomdez
anosnoColégiodos
Carvalhoseque tentei

ajudar sempre.Foimeu
atletanoFC Gaia.
ajudou-mee tenho
muitocarinhopelopai
dele,pela faníñaepelo
FCGaia”,comenta
RicardoCostasobrea
lesãodoguarda redesdo
FCPorto “Depois,eu
gostodeganhar comos

melhoresemcampoe é

ládentro queeuquero
vero DiogoRema.não é

nabancada,nemem
casa,por isso todosnós

desejamos-The asmelho-
ras”expressa comumaa

aposta: Eleéobstinado,
rapidamentevaivoltar e

jánemnos lembrare-
mOs que se lesionou”.
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“Podemosganhar aChampions”
.8 “Quandovimpara cá ti-
nha 18 anos, agora tenho 23,
tinha que evoluir. Secom23
ficasse o mesmo jogadorque
era com 18, algo estavamal,
masacho queatoda a equipa
temevoluídomuitoao longo
destes cincoanos. Crescemos

comojogadores, anossacapa-
cidade fisica, a minha, a do
Kiko,adeváriosjogadores, co-
mooSalvador,pOrexemplo,
toda nossacapacidade de jogar
andebol melhoroubastante”,

elogiaMartimCosta, sem pa-
rar:“Também temosumgran-
depreparadorfisicoe excelen-

tes treinadores adjuntos, o
Candeias. Tem sido um pro-
cesso deevoluçãonestescinco
anos eocaminhoécontinuar
a crescer, porque temosuma

margemmuitogrande,aequi-
paé superjovem eainda que-
remosmais”.
Perante adescrição, JOGO
insistiu naquestãoda Liga dos

Campeões. “Aequipapodedar
mais e acredito que podemos

ganhar aChampions.Obvia-
mente queémuito complica-
do,nãovouestaraquiadizer

quenãoé, é supercomplicado,
mas tambémnão seiquando é

quevai ser, sevai seresteano

ou se para o outro. E um obje-
tivo e é com isso e comessa
mentalidadequetemos de co-

meçar sempre cada época,
porque temos essa capacida-
de”, assegura Martim. “Acho
mesmoque podemos, temos
essa capacidade e jogadores
para isso. Obviamente queé

dificil,mas é sóiraoanorpassa-
dor estivemosa isto [fazgesto
demuitopouco]da final four.
Não entrámos, mas queestá
na minha cabeçaena cabeça
daequipa,está”,afiança o la-

teral-esquerdino leonino.

EVOLUçaOQualidades e defeitos analisados pelos
irmãosmais famosos do desporto português

Omagrinho
encheueo
atirador já passa
.00EraopróprioKikoquem,
em2020, se diziaaindamui-
to magrinho. "Sim, dizia e

era, agora já estou melhor,
masé um caminho muito lar-

go, ainda falta imenso para
percorrer. Eramagro, franzi-

no,já soumenos,ainda tenho

quemeconstruir econtinuar
a crescer fisicamente. Com a

ajuda dos meus colegas, da
minha família e dos meus

amigos, tem sido tudo bas-
tantemais fácil, pessoas que
nos querembem, há pessoas
que nos ajudam a percorrer
este caminho, sem pessoas
que nos querem ver mal do
nosso lado”, refere. “Este é
um clube excelente, que Onos
dádámuitas condiçõesparacon-

seguirmos crescer. Cheguei
aqui com 15 anos, era um
miúdo, não sabiamuitasdas
coisasque seihoje.Oandebol,
Ono início, eramais dificil, jo-
gava com pessoas bastante

maisvelhas, issoainda acon-

tece,maseramuitomaisdifi-
cil. Jogar contra O Carlos
Ruesga, que já tinha 38 eera
umforadesérie, bem, unem
tinhabem noção na minha

cabeça, mas à medida que OS
anosforampassando as coisas

foram-se tornandomais fá-
ceis, começou a fazer tudo
muitomais sentido, consegui
ajudar aequipa aganharosjo-

gos.Já estoumaispróximo do

que devo fisicamente, mas
ainda falta, ainda tenho 20
anos”, recorda. O mesmo
Francisco, Kiko é como cari-

nhosamente é conhecido e

tratado,apontava umdefeito
ao irmão: só rematava, tinha

de aprender a passar. “Aos

poucos tenho melhorado
nesseaspeto,mesmohoje em

dia há muitas coisasque te-
nhoquemelhorare uma de-
las é essa, até porque há jogos
emque abola não entra sem-

pre. Se em todos OS jogos fi-
zéssemos12 em12 era fácil,
masnão é assim, há jogosem

que se falhamais, em que as
defesasestãoa defender bem
eetemosdearranjaroutrasso-

luções, temos de encontrar
outramaneirade jogarande-
bol”, assume. “Toda a gente
tem sempre coisas amelho-

rar, até navida.Eu tenhovin-
do amelhorar, mas sem per-
dero foco e o meu instinto,
que é marcar ogolos, é uma
coisaque faço bem. E omais
doce do jogo e também não

possoperderessa caracterís-

tica”, anota. “Já melhorou,
claro que sim”, dispara Kiko.
“Mas eu também não quero
que eleperca isso, como ele
disse. E, em muitos jogosde-
cisivos que nós tivemos ao

longo destescinco anos, foi
ele que resolveu, foi eleque
teve a coragem de pegar na
bola e de marcarogolodecisi-
voeré muitobom terumjoga-
dordessenível nanossa equi-
pa,umjogadorque consegue
decidir, sabendo toda agente
que a bola vai para lá, eele
marca. Isso é algo único e
nem todas asequipas têm es-

se tipo de atleta”, elogia o ir-
mãomaisjovem.

CG
“Eramagro,
franzino,já sou
menos, ainda
tenho queme
construir, e
continuara
crescer
fisicamente”
KikoCosta
Lateral-direito do Sporting

“Eu tenho vindoa
melhoraresse
aspeto Ipasse],
mas semperder o
foco eomeu
instinto, que éKoegolos”marcar
MartimCosta
Lateral-esquerdoddosSporting

Cês do Barcelona)”, afirma.
“Seeu nãodissesse o meu ir-

mão,levavaemcasa, masum
diavou seromelhor domun-
do”, ri-se Kiko.

Momentos no Sporting
quenão sairãoda memória
“Sinto-memuito bem no
Sporting.Obviamentequeeu
não seiodiadeamanhã e cla-
IOquegostava deexperimen-
taralguma coisa foradopaís,
masachoquenãoéc momen-
to agora,nempensonisso.Es-

toumuitobemaqui, jogamos
eganhamos contra osmelho-
resdo»mundo aquit oão Ro-

cha, vamos fora e lutamos
olhos nos olhoscontra todas
as equipas, estou Ono topo, es-
touajogar numa das melho-
resequipasqueexistee, como

disse, tenhobastantesobjeti-
vos aquinoSporting, umde-
lesatingir a final fourdaLiga
dosCampeões.Não sei se vai
ser aeste ano, sabemos dadi-
ficuldade queé consegui-lo,
mas tenho todas as condições
para continuar a crescer epa-
ra jogar ao mais alto nível”,
voltaMartim,com amãe, en-
treos filhos eomarido,aten-
ta: “Realmenteéum percurso

espetacular, tem sido muito
bonito. Quandoviemos para
oSporting,nãovouesconder,
uma coisa que me custou
imenso foi termudado de ci-
dade,porque já tinha estado
emEspanhaevoltaroutravez
a sair da minha casanãoesta-
vanosplanos,masagoravejo
que isso e trabalharcomo pai
foideterminantepara o per-
curso deles. Têm sido, real-

mente, quatrosanosemeioes-

petaculares. Temos vivido
aqui momentos que nunca
mais sairão danossa memória
eédissoque, umdiamais tar-

de, quando olharmos para
trás,vamos ter muitas sauda-

des”.Ricardo nãoestámenos

vigilante. “Está a faltar um
bocadinhordememória àCân-
dida relativamente aos pri-
meiros jogos,emqueelaviao
pavilhão vazio ouviapouca
gente, isto logo Ono início, e di-
zia assim: ‘o queé queeu es-

tou aqui a fazer?’.Acho que
ela estava longe de imaginar
o que já vivemos aqui”. Res-

posta pronta: “Nunca imagi-
neique íamosviver o quevi-
vemos aqui nestes quatro
anos e meio. Sinceramente,
não”.

“Sehá família que
saiumais forte da
Covid fomos nós.
Deu-nosa
oportunidade de
trabalharmuito a
nível individual”
RicardoCosta
Treinadordo Sporting

‘Esteestá aser
umprojeto
muitofelize
divertido”

“Tenhobastantes
objetivosaqui no
Sportingeum
deles éatingira
final fourda Liga
dosCampeões”
MartimCosta
Lateral-esquerdodoSporting

“Ser omelhor
jogadordo
mundoé um
objetivoque
mantenho firme”

Melhoresdo
queeusãoo
Martim.OGidsel
eoDikaMem”
KikoCosta
Lateral-direito do Sporting

JJ

“Lembro-me
perfeitamente e,
dehá30anos
para cá, foi tudo
demasiado
rápido”
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Agradecidosao Sportingpara
RECONHECIMENTO
Ricardo Costaquestiona
quempagariapor um
atleta lesionado eum
menino de15anos

tros à frente. Também temos

de terbem aconsciência do
quea Cândida fezparanós”.

Resiliente, trabalhador
ebastante dedicado
o sucessoestrondoso que o
andeboldoSportingvive,em
particularde há três tempora-
das a estaparte, não era,po-
rém,algo seguronacabeçar do
treinador dos leões. “Dizer

pragmaticamentequeisto, is-

oeistoiaacontecer, não. Mas
souumapessoa resiliente tra-
balhadora não achoque sejaoo
melhor treinadordomundo,
masachorquenenhum treina-
dor trabalha e sededicamais
doque eu. E, POr isso, confio
naminha capacidade de tra-
balho eem aliar a capacidade
de trabalho a terbons jogado-
res,a terum clube quedeixa
trabalhar, que respeita o tra-
balho eapoia, independente-
mente de,noprimeiro enose-

gundoano,nãotermosconse-

guidoganhar o campeonato,
apesarde termosestadomui-
toperto.Ajudabastante”, co-
mentaOtreinador,em retros-

petiva. “Ganhámos sempre
umtroféu, ééverdade,masPo-
dia ser:consideradopouco,po-
diam interpretaralgo como
‘nós queremos é ser cam-

peões’ eeuachoqueum trei-
nadorprecisa sempre de ter
uma estrutura que acredita

naquiloqueele fazeeuacre-
ditomuitonomeu trabalho,
sempreacreditei.Em todasas

equipas onde estive atingi
bonspatamares.Mas Ono des-

porto só ganhaume não dois,
POr isso, quando não ganha-
mos, não significaque as coi-
sasestejam a sermal feitas,OS
outros são melhores do que
nósee temosde correrparame-

lhorar, para sermos mesmo
melhores. é nisso que temos
estado a trabalhar”,elucida.

Opontode rebuçado
naLiga dosCampeões
O Sportingvenceuosúltimos
oito»troféusjogadosemPortu-

gal = Taça de Portugal de
2022/23 Supertaça,Campeo-
nato e Taça de Portugal
2023/24;Supertaça,4Campeo-

nato e Taça de Portugal
024/25;eSupertaça22025/26
mas asatuaçõesvibrantesıe
os triunfosnaLigadosCam-

peões é que têm espantado a

Europa. “Noinício, as compe-

tiçõeseuropeiaser maisdi-

ficeise estávamosnaLigaEu-

ropeia. Fomos aprendendo e

crescendo, eu também fui
crescendo como treinador,
porque achava que, àmedida

que osnossos atletas se iam
tornandoosmelhoresdosme

lhores,eu também tinhaque
erdosmelhorespara ospoder
continuaraajudar, senão fica-
va curto enquanto elescres-

ciam”, reflete. “Todos nós te-

mos feitoparaque possamos
evoluirenquanto clube,en-

quanto treinador e grupode

atletas, atéporque,eisto éim-

portante, todosos jogadores

quefomosbuscarnãoderam es-

trelas,nenhum.Todos ossjoga-
doresque fomoslbuscar, qual-

querclube portuguêspodia
ter ido buscar, todos. OEdy
[Silva] estava noBrasil,oMo-
ga Ono Póvoa, o [André] Kris-
tensen noDrammen, o Orri

[Thorkelsson]noElverum, O
Kikoestava OnoAvanca,OMar-
timnãojogavano FCPorto..
Um conjuntodejogadoreserem

queacreditámos e contratá-
mos. Até poderia dar mais
exemplos, damaltaque veio
do»Granollers..Todoestecrecres-

cimento,diriaquaseorgânico,
de identificarmosboas pes-
soas para o projeto, é essen-

cial”, termina Ricardo.

Umaequipaqueemociona
eumapalavraproibida
“Posso dizer, porque toda a

gentevê, oSportingnão joga
a passo.é umaequipa rápida,
nãodábolasPO perdidas,luta
como ninguém, o Sporting é

umaequipa que emociona,
quegostade estar porcimae

de dominar”, descreve Ricar-

do. “Temos tudo para sermos

uma das melhoresequipasdo
mundo”,afirmao técnico,pa-
raexplicaruma chavemestra
dotrabalho. “Nósjogamosas-
sim treinando todos os dias
com essa ambição. Primeiro
ambicionando a sermos, de-

pois transformandoanossa

ambiçãoem algododiaadia,
e opróprio treino será ainda
mais duro do que a própria
competição. Porque, sempre
que a competição é maisdura

do que o treino, vamos ter
problemas na competição,
orissoéun treinodeexigên-
cia máxima, com cultura de

exigência. é melhor pergun-
tarseeumeaborreçoalgumas
vezescomeles ou se souum
treinador super calmo, que os
deixo àvontade,quegostade
calma”, sugere, mas conti-

nuando semparar: "Aliás,eles
sabem que a palavra calma

CG
“Temostudopara
sermos uma das
melhoresequipas
domundo”
RicardoCosta
Treinador do Sporting

“Jápedi calma ao
meupai eacoisa
não corre bem”
MartimCosta
Lateral-esquerdoddo Sporting

‘Secalhar às vezes
exagera,mas é
otreinador”
KikoCosta
Lateral-direito do Sporting

Compassado forteno
FCPorto, jogador, treina-
dor,DragãodeOuro,o
técnico falaaoJOGO na
coragemque os verdes e
brancos tiveremnuma

apostade risco, lembrando

que nãoeramninguém.

RUIGUIMARÃES
.00 “Se olharmos há quatro
anosee meio,epodemosolhar
doponto devista individual,
eu podia pensar que era um
treinador fantástico, eles
acharem que poderiam seros
melhoresdo mundo, masnão
éramosnadadisso”, sublinha
Ricardo Costa, sabendo per-
feitamente o quevaidizer a

seguir. “Temosde estar agra-
decidosaoSportingpara avi-
da, porque, pergunto eu,
quem seatravessa epagaodi-
nheiro que pagaram para tra-
zerummiúdoque acabadeter
alesãogrgravíssima?Não co-

nheço nenhuma equipaque
eatravesse. Edepoisirbuscar
ummeninode 15 anos e pa-
gar”, enaltece, fazendo ques-
tão dedeixaruuma nota: “Seria

quasepecado não referir aqui
o nome do Carlos Carneiro,
umgrandediretor, todos:sabe-

moscomor eleera competitivo
e como, entremuitas outras,
com essa característica Onos

ajuda.Depois, MiguelAfonso
e opresidente Varandas são
também determinantes”
“Não foi um desespero do
Sporting,acho que acredita-
ram realmente emnós.Enós
mudamos anossavida, o que
não era fácil, porque estáva-
mos estáveis Ono Porto, não

precisávamos de entrar em
loucuras.Tinha o meu traba-
lho, tinha a minha equipae
eles também. Foi porquenos

fez sentido naquelemomen-
to”, explica, olhando para a
mulher: “Se calhar fez sentido

a todos, menos à Cândida, o

que énormal.Não vinha para
aqui fazer nada e, Ono sentido

profissional, teve de colocar a

vidadela completamente de
lado e é natural que umapes-
soa tenhaquevivertambéma

suaprópria vida e não estar

semprea colocaravidadosou-
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Ricardo recusar dar o “tri” como fechado
.0. Depois de dois anos de

paciência para ser campeão,
nesta alturao Sporting tem o

tricampeonato na mão. Ri-
cardo Costa discorda. “Não

pensoassim etenho a minha

experiência de vida que me
faz focar muito mais Ono diaa

dia do que perspectivaraqui-
lo que vai acontecer daquia
seis meses, que eu não con-
trolo e desconheço. Não sei
como é que a minha equipa
vaiestar. Acho queestamosaa

fazer aquilo que devemos fa-

zer para ganhar ocampeona-
to,estamosnumaposiçãoon-
de todos gostariam de estar,

se vamos ou não ser cam-

peões, não sei”, defende. “Se

me dissessemque o campeo-
nato não tinha uma segunda
fase, eu dizia já que sim. Mas
não é assim e, infelizmente,
há coisas que me preocupam
muito mais, como eu vero

Campeonato da Europa, de
15 de janeiro a 1 de fevereiro,
ou seja, em 14 diass, os meus
atletas vão fazer oito jogos.
No meu tempo já era assim?

Não, porque eu não jogava a

Liga dosCampeões. Olhopa-
ra os meusatletas e vejo a ne-
cessidade urgente de descan-

sarem”, enfatiza. “Eaté este é

um cenário que mudou, por-
que quandoochegueiaquirnão
tinha nenhum atleta convo-
cado paraaa SeleçãoNacional.

o Salvador, que é o nosso

grande capitão, não ia a Sele-

ção, assimo como o Kiko, o

Martim, o Carlos Ruesga, o

André José, o Natán... Não ia

ninguém”, recordao técnico,

explicando os efeitos. “Fico
sozinho aqui e vão de todos.

Ou fica cá um ou outro. Não
dou ocampeonato POI fecha-
do porque, não sei com quem
é que vou jogar na fase final,
nãosei da minhaequipa, isso

é que me preocupa. Depois,O

campeonato é tão largo que a

partir do dia 15 de fevereiro
não se pode inscrever mais

ninguém, mas ouço falar em

possíveis mudanças, para se

jogarplay-off. Ainda serápior,

jogarplay-offcomestacarga,
com este nível de Liga dos

Campeões e fazeruma pri-
meirafase espetacularease-

guir não ter quatro ou cinco

atletas, nem a possibilidade
decontratarninguém, ocam-

peonato está perdido, nãohá

hipótese.A minha experiên-
cia diz-me que estamos mui-
to longe do tricampeonato”,
conclui RicardoCosta.

a vida

mata-me. Sabem que uma coi-
sa é paciência, outra é calma,
porque a paciência é eu estar

intenso à espera de alguma
coisa, mas quando estou cal-

mo, é porque não:se passa na-
da e aqui passa-se sempre al-

guma coisa”.

“Eujá pedi calma ao meupai
e a coisa não corre bem”, ri-se

Martim. “Um atleta que lhe

peça calma, ele passa-se da ca-

beça, só vendo, é dificildescre-

ver, ouno balneário, nosinter-

valos, que são sempre compli-
cados”, revela. “Também já
pedi calma, mas já nem digo,

que é para ele não se chatear

comigo”, atira Kiko. “Eu não
uso nenhuma palavra, nem

peço nada, treino como ele

quer,éomelhor, mastambém
é só assim que eu me vejo a

treinar. as vezes exagera, mas

é treinador, ele é que manda,
é assim que tem que ser”, diz
ainda Kiko.

"A modalidade
está assim, não há
liquidez
suficientepara se
montarprojetos”
Ricardo Costa
Treinador do Sporting

Umdia gostava
dejogar fora
dePortugal,
masneste
momento
não pensonisso”’

“Tenho contrato,
gostodeestar
aqui, não é difícil
resistir”
Martim Costa
Lateral-esquerdoodo Sporting

“Olhe, eu penso
que em janeiro
tenho um
europeu”

“Separao ano
temosKiko
no Sporting?
Temos”

Kiko Costa
Lateral-direito do Sporting

JJ

MERCADO Economia da modalidade anda pelas ruas da amargura, explica
Ricardo Costa para justificar a natural continuidade dos filhos nos leões

Nãohá dinheiro na
Europa que os leve
Todosos grandes clubes da

Europa andam em cima
dos irmãos, que até são

protagonistas de um
documentário feitopela
EHF em 2022.Comoé que o

Sportingos segura?

000 “Emrelaçãoaointeresse,

vou já explicar umacoisa: ho-

je em dia, o andebol europeu

emundial,masmaiseuropeu,
não tem dinheiro. Há vintee

pagava-se facilmente
um milhão de eurospelo Iker
Romero, hoje não se pagam
cláusulase asequipas tentam
contratar a dois e três anos de
distância.Por exemplo, oKiel
quis contratar o Pérez de Var-

gas Iguarda-redes espanhol]e
fez-lhe a proposta dois anos
antes. O andebol está assim,
não há liquidez suficiente pa-
ra se montarprojetos despor-
tivos”, esclarece Ricardo Cos-
ta. “o [Alen]Muratovic,há.25

anos, foi contratado pOr 700
mil euros, hoje continuamos
a falar dos mesmos valores.
Mas se fizermos o cálculo da

inflação e percebermos o que
eram esses 700 mil euros eo

que são hoje...na altura, uma
casa valia 50ou 60 milleurose

hojevale700mil. Hojenóspa-
gamos o mesmo pOrum joga-
dortop mundial, porisso algu-
ma coisa está mal na econo-
mia do andebol, que não

cresceu”, continua o treina-
dor nascido Ono Porto, de 49

anos. “Hojeossatletasganham
pouco, anível mundial peuro-

peu ganham pouco em fun-

çãodo que ganhavam os atle-
tas há 25 anos”,insiste.

Avontade de sairexiste,
masnão é urgente
"Comojádisse, um diaeugos-

adejogarfora de Portugal,
não sei quando, a verdade é

que neste momento nãopen-
so nisso e, não pensando nis-
o,nãoentendos:saircomoum

objetivo. Também tenho
uma cláusula de rescisãoeum

contrato com Sporting, por-
tanto, mesmo que quisesse,
não é assimque funciona. Te-

nho contrato, gosto de estar

aqui, nãoté dificil resistir”, diz

Martim. JáKiko tem sido in-
sistentemente associado ao
Barcelona. “Olhe, penso que
em janeiro tenho um Euro-

peu”, surpreende. “Vai ser

treinador”, interrompe o pai
arir-se. “Se para o ano temos

Kiko Ono Sporting? Temos”,
responde. EMartim? “Tudo
indica que sim”, ripostatam-

bém o mais velho.

“Há vintee tal anos
pagava-se
facilmente

ummilhãode
euros pelo Iker

Romero,hojenão
sepagam

cláusulas”
Ricardo Costa

Treinador do Sporting

“Hoje em dia, o
andeboleuropeu
emundial, mas
maisoeuropeu,
não tem dinheiro”
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Selecionador chama
quatro em substituição
Vão ocupar à condição lugares na lista do Europeu de
atletas ainda em competição ou em fase de recuperação

AdrianoRocha
arocha@jn.pt

ANDEBOL o selecionador
Paulo Jorge Pereira divul-

gou a primeira listade con-
vocadospara o Europeu de

2026 (15 de janeiro a 1 de

fevereiro), que inclui 22

jogadores, alguns deles em

substituição, que irão par-

ticipar ôno estágio final e ôno
Torneio Internacional de

Espanha. António Macha-

do, João Bandeira Louren-

ço, Guilherme Tavares e

Diogo Silva foram chama-
dos para, segundoaFedera-

ção de Andebol de Portu-

gal, “substituir momenta-
neamente Luís Frade,Mi-
guel Neves, Francisco
Costa e João Gomes, que
ainda se encontramempe-
ríodo competitivo ou em
fase de recuperação”. Este

quarteto só se junta à sele-

ção a 2 de janeiro. Fora das

opções do treinador estão o

guarda-redes portista Dio-

go Rêma, que se lesionou
com gravidade, e o central

Miguel Martins, ilibadodo
controlo antidopingpositi-
vo que o afastou do Mun-
dial 2025, ôno qual Portugal
foi oquartoclassificado.
A seleção concentra-se

domingo em Rio Maior e,
após curta paragem para a

passagem de ano, retoma
os treinos a 2 de janeiro.

Cinco dias depois, viaja pa-
raEspanha, onde participa-
ránum torneio internacio-
nal com a seleção anfitriã,
Tunísia, Eslováquia, Egito
e Irão. "E fundamental po-
dermos competir. Uma
coisa é planificar e treinar
entre nós, outra é vermos o

queéqueestá acorrerbem,

oquetemosdemudar,algo
maisdifícil em treino. Em
jogo, conseguimos acertar

melhor as agulhas”,vincou
Paulo Jorge Pereira.

Após uma pequena para-

gem, a equipaviaja, a14 de

janeiro, para Herning, na

Dinamarca, que, junta-
mentecom NoruegaeSué-

cia, acolhe a fase final da
17.3 edição do Europeu.
Portugalestreia-se frente à

Roménia (dia 16), seguin-
do-se Macedónia do Norte

(18) eDinamarca (20).

Selecionador revelou escolhas parao Europeu 2026

Os 22CONVOCADOS

GUARDA-REDES

. Diogo Valério (Olympiacos, Grécia)

. Gustavo Capdeville (Benfica)

. Miguel Espinha (Vardar,Macedónia).

PONTAS
.Diogo Branquinho (Sporting)
. LeonelFernandes (F. C. Porto)
. José Luís Ferreira (F.O. Porto)
. AntónioAreia (Tremblay, França)

LATERAIS

. GabrielCavalcanti (Benfica)
João Lourenço (Nava, Espanha)
.Martim Costa (Sporting)
. Miguel Neves (Saint-Raphael, França)
SalvadorSalvador (Sporting)
. Diogo Silva (Marítimo)
.Francisco Costa (Sporting)
. Guilherme Tavares (Ciudad
Encantada, Espanha)
. JoãoGomes (Gummersbach,
Alemanha)

PIVOTS

.AntónioMachado (.Guimarães)

.Luís Frade (Barcelona, Espanha)

. Ricardo Brandão (F.O. Porto)

.Victor Iturriza (Kuwait SC, Kuwait)

CENTRAIS

. Rui Silva (F. C. Porto)

. FilipeMonteiro (Sporting)
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Rio Maior irá acolher os comandados de Paulo Jorge Pereira no dia 28 de dezembro, sendo que o
grupo não estará totalmente completo. Portugal estreia-se no Europeu'2026 no dia 16 de janeiro com
a Roménia.
 
 Paulo Jorge Pereira divulgou a lista de convocados para o estágio de preparação para o Europeu'2026,
com 22 atletas, alguns em substituição.
 
Entre os convocados estão António Machado, João Bandeira Lourenço, Guilherme Tavares e Diogo
Silva que, segundo a Federação de Andebol de Portugal (FAP), "substituem momentaneamente Luís
Frade, Miguel Neves, Francisco Costa e João Gomes que ainda se encontram em período competitivo
ou em fase de recuperação", e que se vão juntar à comitiva nacional apenas no dia 2 de janeiro.
 
Nota para a ausência do guarda-redes Diogo Rêma, do FC Porto, que recentemente foi operado devido
a uma rotura do ligamento cruzado anterior do joelho esquerdo.
 
Rio Maior irá acolher os comandados de Paulo Jorge Pereira no dia 28 de dezembro. "Os atletas
necessitam de descanso, sobretudo aqueles que são mais utilizados e que jogam competições
europeias. Alguns deles precisam mesmo de recuperar e começam só no dia 2 de janeiro. De qualquer
forma, também é importante não estarem demasiado tempo parados. Estou seguro de que os atletas
que não vão entrar no dia 28, já vão estar a trabalhar individualmente para depois não chegarem no
dia 2 de janeiro com algumas dificuldades a nível da condição física", começou por dizer o técnico,
realçando o principal objetivo para este primeiro período de preparação.
 
"Estes primeiros dias são importantes.?De certa forma para ajustar especialmente a condição física de
todos para depois, no dia 2 de janeiro já começarmos com alguma coisa já feita. Esse é o principal
objetivo deste estágio, embora nós vamos também a trabalhar alguns conteúdos táticos, quer
ofensivos, quer defensivos, mas a prioridade são três dias de trabalho mais físico e depois também
complementarmos com algum trabalho tático", referiu.
 
No dia 7 de janeiro, Portugal vai participar num torneio em Espanha, na região de Pamplona,
juntamente com a equipa anfitriã, Tunísia, Eslováquia, Egito e Irão, estes últimos adversários da
equipa das quinas nos dias 8 e 9, respetivamente.
 
"É fundamental nós podermos competir. Porque uma coisa é nós planificarmos e depois treinar entre
nós, outra coisa é nós vermos o que é que está a correr bem, o que é que temos de mudar e isso é
mais difícil em contexto de treino. No contexto de jogo nós conseguimos acertar melhor as agulhas e
perceber o que é que vai de encontro ao plano que nós traçámos, o que é que temos de modificar,
porque muitas vezes temos de mudar o plano. E isso acontece mais em contexto de jogo, daí a
importância de jogarmos antes de iniciar a competição principal", completou o selecionador.
 
O Europeu'2026 vai decorrer de 15 de janeiro a 1 de fevereiro, numa organização conjunta entre três
países da zona da Escandinávia: Suécia, Dinamarca e Noruega. No Grupo B, Portugal, com base em
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em Herning, terá pela frente a Roménia, dia 16, a Macedónia do Norte, dia 18, e a Dinamarca, dia 20.
 
Confira os jogadores convocados para a lista final:
 
Guarda-redes: Diogo Válerio (Olympiacos), Gustavo Capdeville (Benfica), Miguel Espinha (Vardar).
Ponta esquerda: Diogo Branquinho (Sporting), Leonel Fernandes (Sporting)
Lateral esquerdo: Gabriel Calvanti (Benfica), Martim Costa (Sporting), Miguel Neves (Sainta-Raphael),
Salvador Salvador (Sporting)
Pivôt: Luís Frade (Barcelona), Ricardo Brandão (FC Porto), Victor Iturizza (Kwuait)
Lateral direito: Francisco Costa (Sporting), João Gomes (VFL Gummersbach) Ponta direito: António
Areia (Tremblay), José Luís Ferreira (FC Porto),
Central: Filipe Monteiro (Sporting), Rui Silva (FC Porto).
Luis Júnior
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Por cá: Assalto ao Castelo, Sidny reforça Benfica e prenda no FC Porto
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 24/12/2025

Meio: Notícias ao Minuto Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=d1b6a54f

 
Confira as capas e os principais destaques da imprensa desportiva nacional desta quinta-feira, desde a
atualidade desportiva do Benfica, do Sporting e do FC Porto aos restantes clubes portugueses... e não
só.
 
 As capas da imprensa desportiva nacional desta quarta-feira contam, sobretudo, com temas que
estão relacionados com cada um dos três ditos 'grandes' de Portugal.
 
Começando pelo Sporting, as manchetes dos três diários desportivos portugueses puxam para a capa
o triunfo leonino em casa do Vitória SC, por 1-4, que recolocou os leões a cinco pontos da liderança.
 
No que ao Benfica diz respeito, o clube da Luz já terá fechado a contratação de Sidny Lopes Cabral ao
Estrela da Amadora, com o caboverdiano a ser o primeiro reforço de inverno dos encarnados.
 
Por fim, e no FC Porto, os azuis e brancos anunciaram a renovação de contrato com Diogo Costa,
confirmando a tal prenda de Natal antecipada por Francesco Farioli. E há um extremo polaco a
caminho dos portistas.
 
Percorra a galeria e confira as capas e os principais destaques da imprensa desportiva nacional desta
quarta-feira.
 
A Bola:
 
- " V. Guimarães 1 -- Sporting 4. Assalto ao castelo. Leão segura segundo lugar e perseguição ao FC
Porto em jogo com... perus de Natal"
 
- "Frederico Varandas 'parte a loiça'. 'Insustentável foram 40 anos de fruta'"
 
- "Benfica. Sidny Cabral. Até 2030 por 6 milhões"
 
- "Wesley, extremo do Al Nassr, é desejado na Luz"
 
- "Futebol. Boavista dá novo passo pela luta pela sobrevivência"
 
- "Taça de Portugal. Caldas 0 -- Braga 3. Resistência caiu no início da 2ª parte"
 
- "FC Porto. O craque que não admite que lhe mexam no cabelo"
 
- "Dragão quer Pietuszewski, mas não por 11 milhões"
 
- "A Bola ao centro. 'Mais que uma equipa, somos uma família'. Martim Costa, andebolista do
Sporting"
 
- "Inglaterra. Bruno Fernandes nunca tinha parado tanto tempo"
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O Jogo:
 
- "V. Guimarães 1 -- Sporting 4. Um cabaz bem recheado. Leões goleiam em Guimarães com exibição
competente e não deixam FC Porto fugir na classificação"
 
- "Varandas volta ao ataque: 'Insustentáveis foram 40 anos de fruta, escutas, missas, padres e
agentes a comprarem jogadores para perderem jogos'"
 
- "Luís Guilherme, extremo do West Ham referenciado para janeiro"
 
- "Taça de Portugal. Caldas 0 -- Braga 3. Eficácia dita leis"
 
- "Primeiro minuto de protesto pela alteração do estádio"
 
- "FC Porto. Diogo Costa é prenda de Natal. Renovou por mais três épocas e fica com cláusula de 60
MEuro"
 
- "Bednarek e Kewior dão ajuda no negócio de Pietuszewski"
 
- "Benfica. Sidny Cabral está garantido. Transferência do lateral pode chegar aos 8,5 MEuro"
 
- "Brasileiro Wesley, do Al Nassr, alvo de Mourinho para as alas"
 
- "Andebol. Reportagem. Viagem ao mundo da família Costa. O Jogo juntou pai e filhos que brilham no
Sporting"
Notícias ao Minuto
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Hoje é notícia: Casas mais caras; Prendas finais? A corrida aos shoppings
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 24/12/2025

Meio: Notícias ao Minuto Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=73eeb129

 
Confira as primeiras páginas dos jornais desta quarta-feira, 24 de dezembro.
 
 Bom dia! É véspera de Natal e está na hora de olhar para as primeiras páginas dos jornais nacionais.
Começamos pelo Público que dá conta de que as "casas já subiram 27% desde o primeiro pacote de
medidas do Governo".
 
"Corrida ao 'shopping' para as compras de última hora" é um dos destaques do Jornal de Notícias, que
refere também o caso em Tomar: "Mata rapaz de 13 anos e faz explodir a casa da ex-companheira".
 
Caso esse que é também a manchete do Correio da Manhã. "Cadastrado mata criança e explode
casa", pode ler-se.
 
O Diário de Notícias revela que a "Madeira tem mais médicos de família e enfermeiros por habitante
que o continente".
 
Confira todos os títulos abaixo e primeiras páginas na galeria.
 
Público
 
- "Casas já subiram 27% desde o primeiro pacote de medidas do Governo"
 
- "Almada Negreiros. Restauro dos murais começou nas varinas e vai chegar à Nau Catrineta"
 
- "Balanço. 2025, o ano da guinada à direita no parlamento e autarquias"
 
- "Obesidade. Financiar medicamentos a 90% custaria 954 milhões"
 
- "Automóveis. Comprou um elétrico? Saiba se tem direito a incentivo fiscal"
 
Jornal de Notícias
 
- "Mata rapaz de 13 anos e faz explodir a casa da ex-companheira"
 
- "Corrida ao 'shopping' para as compras de última hora"
 
- "Saúde. Caos nos hospitais com urgências fechadas e cirurgias adiadas"
 
- "Informática. Novo sistema bloqueia mercadorias nos portos"
 
- "Gaia. Pais devem 1,8 milhões nas refeições escolares"
 
- "Porto. Concurso na Linha Rubi do metro fica vazio"
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- "Cinema. Daniela Melchior brilha em Hollywood"
 
- ""V. Guimarães 1 -- Sporting 4. Goleada dos leões no Berço deixa tudo na mesma no topo da Liga"
 
- "Natal nas cadeias tem bacalhau mas sobretudo saudade"
 
Diário de Notícias
 
- "Madeira tem mais médicos de família e enfermeiros por habitante que o continente"
 
- "Festival em Lisboa. A música ucraniana de Litá e rituais de Natal que renascem entre o paganismo e
o cristianismo"
 
- "Debates das presidenciais. Seguro não agrediu e agrega à esquerda mais do que Marques Mendes à
direita. Jorge Pinto foi a surpresa, analisam politólogos"
 
- "Economia. Governo reforça confiança em excedente de 'pelo menos' 0,3%"
 
- "Homicídios na América. Cláudio Valente. 'Nada fazia crer que ia acontecer' ou 'os sinais estavam lá
todos'?"
 
- "Antagonismo. Crise na Venezuela agrava tensão entre Lula e Milei"
 
- "Paulo M. J. Afonso. Mapa de 1604 reforça descobridor da Califórnia como sendo português, diz
investigador"
 
- "Direito de resposta do embaixador de Israel em Portugal"
 
- "Ciclo de Cinema. Hitchcock. As aventuras do Bem e do Mal"
 
Correio da Manhã
 
- "Cadastrado mata criança e explode casa"
 
- "Lisboa. Monstro viola sogra de 93 anos"
 
- "Até setembro. Excedente de 4,7 milhões no Estado"
 
- "Joana Amaral Dias fora da corrida a Belém"
 
- "Gripe e festas fazem baixar dádivas de sangue"
 
- "Advogado pedófilo. Direito de resposta da Endopure Unipessoal"
 
- "V.Guimarães 1 x Sporting 4. Leão Conquista Castelo"
 
- "Internacional argentino. Prestianni abre novo ciclo no Benfica"
 
O Jornal Económico
 
- "Nuno Amado vai liderar Conselho Consultivo do BPF"
 
- "BYD cada vez mais em cima da Tesla em vendas"
 
- "Falha no sistema deixa contentores parados nos portos nacionais"
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- "Marcelo ratifica acordo com Reino Unido que elinima dupla tributação"
 
- "Governo mantém confiança: excedente será no mínimo de 0,3%"
 
- "OPA da Visabeira à Martifer recebe luz verde de Bruxelas"
 
O Jogo
 
- "V. Guimarães 1 -- Sporting 4. Um cabaz bem recheado. Leões goleiam em Guimarães com exibição
competente e não deixam FC Porto fugir na classificação"
 
- "Varandas volta ao ataque: 'Insustentáveis foram 40 anos de fruta, escutas, missas, padres e
agentes a comprarem jogadores para perderem jogos'"
 
- "Luís Guilherme, extremo do West Ham referenciado para janeiro"
 
- "Taça de Portugal. Caldas 0 -- Braga 3. Eficácia dita leis"
 
- "Primeiro minuto de protesto pela alteração do estádio"
 
- "FC Porto. Diogo Costa é prenda de Natal. Renovou por mais três épocas e fica com cláusula de 60
ME"
 
- "Bednarek e Kewior dão ajuda no negócio de Pietuszewski"
 
- "Benfica. Sidny Cabral está garantido. Transferência do lateral pode chegar aos 8,5 MEuro"
 
- "Brasileiro Wesley, do Al Nassr, alvo de Mourinho para as alas"
 
- "Andebol. Reportagem. Viagem ao mundo da família Costa. O Jogo juntou pai e filhos que brilham no
Sporting"
 
A Bola
 
- " V. Guimarães 1 -- Sporting 4. Assalto ao castelo. Leão segura segundo lugar e perseguição ao FC
Porto em jogo com... perus de Natal"
 
- "Frederico Varandas 'parte a loiça'. 'Insustentável foram 40 anos de fruta'"
 
- "Benfica. Sidny Cabral. Até 2030 por 6 milhões"
 
- "Wesley, extremo do Al Nassr, é desejado na Luz"
 
- "Futebol. Boavista dá novo passo pela luta pela sobrevivência"
 
- "Taça de Portugal. Caldas 0 -- Braga 3. Resistência caiu no início da 2ª parte"
 
- "FC Porto. O craque que não admite que lhe mexam no cabelo"
 
- "Dragão quer Pietuszewski, mas não por 11 milhões"
 
- "A Bola ao centro. 'Mais que uma equipa, somos uma família'. Martim Costa, andebolista do
Sporting"
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- "Inglaterra. Bruno Fernandes nunca tinha parado tanto tempo"
 
Record
 
- "Nataleão. Sporting goleia Guimarães e passa consoada descansada. V.Guimarães 1 x 4 Sporting"
 
- "Varandas. Não foi penálti nos Açores, mas hoje a arbitragem não tem dono"
 
- "Rui Borges irónico. O Sporting diminuído foi bicampeão"
 
- "Benfica. Lopes Cabral fechado. Lateral chega do E. Amadora por 6 milhões de euros"
 
- "Benfica. Wesley negociado. Al-Nassr pode ceder o avançado"
 
- "Porto. Mercado a ferver. Pietuszewski para as alas. Polaco de 17 anos destaca-se no Jagiellonia"
 
- "Porto. Diogo Costa renova até 2030"
Lusa
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ANDEBOL

PORTUGAL
DESFALCADO

Alémde DiogoRêma,
AlexandreCavalcanti
e MiguelMartins falham

Europeu’2026por lesão

ALEXANDRE REIS

R As piores suspeitas foram
confirmadas. Alexandre Caval–
canti (Melsungen) e Miguel Mar-

tins (Dínamo Bucareste) estão

foraddoEuropeu’2026,entre 15de

janeiro e 1 de fevereiro, naDina-
marca,Noruegae Suéciae, sabe

Record,por estarema recuperar
de lesões. Não fazem parte, por
isso,dapré-convocatóriado se-

lecionador Paulo Pereira, que
chamou22 atletas paraoestágio
de RioMaior, a 28 dedezembro.

Destaque para as chamadas ao

posto específico dos guarda re-
des, MiguelEspinhaeDiogoValé-

rio,dada a baixa de DiogoRêma

(operado), enquanto Gustavo

Capdeville manteve o lugar. De

resto, aespinhadorsaldosHeróis
doMar (4*snoMundial)mantém-
–sesemPedro Portela, mas com
RuiSilva,MartimCosta,Salvador

Salvador,KikoCosta, JoãoGomes,

Leonel Fernandes, Diogo Bran-

quinho,AntónioAreia,LuísFrade

e Victor Iturriza. Há novidades,
comoachamada deFilipeMon-
teiro, quesepoderáestrearnuma

grandecompetição internacional
de seniores, tal comoGabrielCa-

valcanti, MiguelNeves, Ricardo
Brandãoe.JoséFerreira. JoãoLou-

renço, António Machado, Diogo
SilvaeGuilhermeTavaressórsóesta-

rãorno estágio até.30 deste mês.

Oselecionador Paulo Pereira

justificou: “Estesprimeirosdias

são importantes para ajustar a

condição física e depois, a2dejja
neiro, jáicomeçarmoscom algu-
ma coisa.Vamos também traba-
lhar conteúdos táticos, mas a

prioridade são três diasde traba-
lhomais físico.” o

PROGRAMA DASELEçáO
Estágio Rio Maior 28-30 dezembro

Estágio Rio Maior 2-7 janeiro

TORNEIO DE ESPANHA(PAMPLONA):
Portugal-Egito 8 janeiro

Portugal-Irão 9 janeiro

Jogo de classificação 10 janeiro

GRUPO B DO EUROPEU (HERNING):
Portugal-Roménia 16 janeiro

Portugal-Macedónia 18 janeiro

Portugal-Dinamarca 20 janeiro

CONVOCAToRIA

Guarda-redes

Gustavo Capdeville (Benfica), Miguel Espinha (Var-

dar/MAC) e Diogo Valério (Olympiakos/GRE)

Centrais

Rui Silva (FC Porto) e Filipe Monteiro (Sporting)

Laterais esquerdos
Martim Costa e Salvador Salvador (Sporting), Ga-
briel Cavalcanti (Benfica), Miguel Neves (Saint-
Raphael/FRA) e João Lourenço (Nava/ESP)

Laterais direitos

Kiko Costa (Sporting), João Gomes (Gummers-

bach/ALE), Diogo Silva (Marítimo) eGuilherme Ta-

vares (Cuenca/ESP)

Pontas esquerdas
Diogo Branquinho (Sporting) e Leonel Fernandes

(FC Porto)

Pontas direitas
António Areia (Vardar/MAC) e José Ferreira (FC

Porto)

Pivôs

Luís Frade (Barcelona/ESP), Victor Iturriza

(Kwait/kuW), Ricardo Brandão (FO Porto) eAntó-

nio Machado (v. Guimarães)

SELECIONADOR. Paulo Pereirajá tem plano de ataque ao Europeu
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Crise, saúde, política e bola dominam as manchetes de hoje
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 24/12/2025

Meio: Sapo Online - 24 Notícias Online

URL: https://pt.cision.com/s/?l=7d44b4a4

 
"Madeira tem mais médicos de família e enfermeiros por habitante que o continente", escreve o Diário
de Notícias
 
 Público:
 
dnoticias.pt
 
- "Casas já subiram 27% desde o primeiro pacote de medidas do Governo"
 
- "Almada Negreiros. Restauro dos murais começou nas varinas e vai chegar à Nau Catrineta"
 
- "Balanço. 2025, o ano da guinada à direita no Parlamento e autarquias"
 
- "Obesidade. Financiar medicamentos a 90% custaria 954 milhões"
 
- "Automóveis. Comprou um elétrico? Saiba se tem direito a incentivo fiscal"
 
Jornal de Notícias:
 
dnoticias.pt
 
- "Mata rapaz de 13 anos e faz explodir a casa da ex-companheira"
 
- "Corrida ao shopping para as compras de última hora"
 
- "Saúde. Caos nos hospitais com urgências fechadas e cirurgias adiadas"
 
- "Informática. Novo sistema bloqueia mercadorias nos portos"
 
- "Gaia. Pais devem 1,8 milhões nas refeições escolares"
 
- "Porto. Concurso na Linha Rubi do metro fica vazio"
 
- "Cinema. Daniela Melchior brilha em Hollywood"
 
- ""V. Guimarães 1 -- Sporting 4. Goleada dos leões no Berço deixa tudo na mesma no topo da Liga"
 
- "Natal nas cadeias tem bacalhau mas sobretudo saudade"
 
Diário de Notícias:
 
dnoticias.pt
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- "Madeira tem mais médicos de família e enfermeiros por habitante que o continente"
 
- "Festival em Lisboa. A música ucraniana de Litá e rituais de Natal que renascem entre o paganismo e
o cristianismo"
 
- "Debates das presidenciais. Seguro não agrediu e agrega à esquerda mais do que Marques Mendes à
direita. Jorge Pinto foi a surpresa, analisam politólogos"
 
- "Economia. Governo reforça confiança em excedente de 'pelo menos' 0,3%"
 
- "Homicídios na América. Cláudio Valente. 'Nada fazia crer que ia acontecer' ou 'os sinais estavam lá
todos'?"
 
- "Antagonismo. Crise na Venezuela agrava tensão entre Lula e Milei"
 
- "Paulo M. J. Afonso. Mapa de 1604 reforça descobridor da Califórnia como sendo português, diz
investigador"
 
- "Direito de resposta do embaixador de Israel em Portugal"
 
- "Ciclo de Cinema. Hitchcock. As aventuras do Bem e do Mal"
 
O Jogo:
 
dnoticias.pt
 
- "V. Guimarães 1 -- Sporting 4. Um cabaz bem recheado. Leões goleiam em Guimarães com exibição
competente e não deixam FC Porto fugir na classificação"
 
- "Varandas volta ao ataque: 'Insustentáveis foram 40 anos de fruta, escutas, missas, padres e
agentes a comprarem jogadores para perderem jogos'"
 
- "Luís Guilherme, extremo do West Ham referenciado para janeiro"
 
- "Taça de Portugal. Caldas 0 -- Braga 3. Eficácia dita leis"
 
- "Primeiro minuto de protesto pela alteração do estádio"
 
- "FC Porto. Diogo Costa é prenda de Natal. Renovou por mais três épocas e fica com cláusula de 60
MEuro"
 
- "Bednarek e Kewior dão ajuda no negócio de Pietuszewski"
 
- "Benfica. Sidny Cabral está garantido. Transferência do lateral pode chegar aos 8,5 MEuro"
 
- "Brasileiro Wesley, do Al Nassr, alvo de Mourinho para as alas"
 
- "Andebol. Reportagem. Viagem ao mundo da família Costa. O Jogo juntou pai e filhos que brilham no
Sporting"
 
A Bola:
 
dnoticias.pt
 
- " V. Guimarães 1 -- Sporting 4. Assalto ao castelo. Leão segura segundo lugar e perseguição ao FC
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Porto em jogo com... perus de Natal"
 
- "Frederico Varandas 'parte a loiça'. 'Insustentável foram 40 anos de fruta'"
 
- "Benfica. Sidny Cabral. Até 2030 por 6 milhões"
 
- "Wesley, extremo do Al Nassr, é desejado na Luz"
 
- "Futebol. Boavista dá novo passo pela luta pela sobrevivência"
 
- "Taça de Portugal. Caldas 0 -- Braga 3. Resistência caiu no início da 2ª parte"
 
- "FC Porto. O craque que não admite que lhe mexam no cabelo"
 
- "Dragão quer Pietuszewski, mas não por 11 milhões"
 
- "A Bola ao centro. 'Mais que uma equipa, somos uma família'. Martim Costa, andebolista do
Sporting"
 
- "Inglaterra. Bruno Fernandes nunca tinha parado tanto tempo"
 
 24 Dezembro 2025 07:2524 Dezembro 2025 07:25
 
 
 
[Additional Text]:
Crise, saúde, política e bola dominam as manchetes de hoje
SAPO
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